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Nome: Gabriela (L. B. O.)
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Escol: segundo grau incompleto
Profissão: cabeleireira
 G: Meu nome é L. B. O. tenho trinta e noves anos, estudei até o segundo colegial no Brasil e comecei o terceiro incompleto.
E: Fez cursos?

G: Fiz foi na altura que não consegui acabar a escola, ficou tudo pela metade e disse assim, pronto se retomar os estudos e depois parar, paro já e faço um curso de cabeleireiro, mas já trabalhava na época. Trabalhei desde muito cedo pra ganhar dinheiro, cuidando de criança para os outros, varrendo quintal, passando roupa, passando a ferro, eu já me viro desde cedo. E nessa época morava no interior de São Paulo, meus pais tinham ido para o interior do Mato Grosso da Sul, em Maracatu e foi na época em que eu mudei pra lá, eu estudava na Marina Cintra, em São Paulo, a escola entrou de greve, eu tinha estudado 6 meses e ... pronto não conseguia transferência, tava tudo em greve, tava tudo fechado e foi por esse motivo que eu deixei de estudar. E daí pronto, foi nessa altura que eu fui para Mato Grosso do Sul e resolvi tirar o curso de cabeleireira. Mas não foi logo assim de início, porque depois acabei casando, logo depois eu engravidei... aí deixei um bocadinho mais pra frente e depois comecei a estudar cabeleireiro, porque sempre gostava de fazer isso, já cortava o cabelo do pai, da mãe, de todo mundo e foi assim...
E: Essa profissão que você teve por mais tempo lá no Brasil?
G: Sim eu sempre... a profissão, que eu trabalhei mesmo, que foi a minha profissão o meu trabalho mesmo foi isso. Quando era mais nova, limpava a casa dos outros, fiz essas coisinhas “pra se desenrascar”, mas a minha profissão sempre foi essa, foi sempre, sempre, sempre essa. Desde os meus 17 anos que eu já sou cabeleireira, da altura em que eu fui mãe do M., o M. ainda quando eu comecei a.... a trabalhar.Já são muitos anos, já são quase 23 anos.

E.: E há quanto tempo mesmo você está aqui em Portugal?

G: Aqui em Portugal eu tô há 5 anos, fez 5 anos no dia 7 de dezembro de 2011 que eu G: cheguei em Portugal. Cheguei em 7 de dezembro de 2006.
E.: E por que Portugal? O que te fez deixar o Brasil?

G: O que que me fez deixar o Brasil? Eu tinha acabado de me separar, estava há 2 anos e meio separada, foi uma separação bastante difícil do pai do J., não é o primeiro casamento, o pai do J. já é do segundo casamento. Eu tinha o M. quando me casei com ele. Vivi com ele 12 anos e tivemos muitos problemas, ele era alcoólatra e foram anos muitos difíceis na minha vida. Eu achava que eu ia morrer naquilo, que não tinha saída, mas graças a Deus eu... eu rezei muito pra Deus me dar força, pra eu sair daquele relacionamento, era um relacionamento doentio, eu vivi muita pressão psicológica, ele era alcoólatra, violento... muita dificuldade. Então na altura em que me separei dele eu tive grandes problemas, porque ele não me deixava em paz, era uma pessoa que perseguia, que dificultava a minha vida, me deixou muito endividada, ele trabalhava com o meu nome, com meus cheques, eu tive muita dificuldade em sair do relacionamento. Pelo motivo do relacionamento e pelas dívidas também. Na verdade os últimos anos que eu tava com ele era não tentando sair com muito prejuízo do relacionamento. Não sair com lucro nenhum, mas com menos prejuízo possível. Porque chegou uma altura que não deu mais e... pronto...e como eu tava muito desgastada psicologicamente, eu ainda tentei ficar lá no Brasil, sabe, eu ainda fiz obras lá no salão. Eu tentei ...sabe, dar um motivo, me motivar, mas eu não consegui. Eu terminei umas obras no cabeleireiro lá. Eu tinha um cabeleireiro e uma loja de roupas. Eu acabei essas obras em junho, que eu inaugurei de novo o salão, quando foi em agosto eu decidi. Eu não consigo ficar aqui, eu vou embora. A minha idéia de início foi pra ir pra Inglaterra, mas eu não conhecia ninguém na Inglaterra. Eu queria sair, eu queria ir pra algum lugar. Depois passou um tempo. Eu tinha amigos nos Estados Unidos, digo assim... vou para os Estados Unidos. Vou para os Estados Unidos, lá ganha-se bem, eu ia trabalhar num restaurante de um cassino, onde um amigo meu que é casado com uma cliente que era amiga lá do Brasil, ele é gerente desse cassino já há muitos anos. Naquela época já fazia 10 anos, agora faz muito mais, né? Nem sei o nome da cidade, sei que ele era gerente e ele me arrumava emprego lá pra dobrar guardanapo e cuidar dos talheres, ganhava-se muito bem. Conseguia-me lá uma casa e tudo, mas depois pensei, não, o que que eu vou fazer nos Estados Unidos, não sei nem falar inglês, sozinha nos Estados Unidos. Mas pronto, era uma saída, eu queria, eu queria, enquanto ainda tinha algum dinheiro pra conseguir me virar. Porque na verdade eu tava tão cansada que não conseguia trabalhar. Sabe trabalhava, mas não tinha aquele prazer naquilo que eu fazia. Mas eu tava muito cansada.
E.: Tava muito complicado...

G: A minha cabeça tava muito difícil...

E.: E ele não te deixava em paz, ou não?

G: Nessa época já me deixava mais em paz, mas a gente tava naquela fase da separação que era assim: a gente tinha muitos bens, sabe e na altura em que nos separamos ele começou a tirar os bens do nome dele. Colocou no nome de irmã, de parentes, de empregados, aquela coisa toda. Só que com os advogados, ninguém tinha que provar, quem tinha que provar que aquilo era nosso era eu. Eu tinha que falar com as pessoas, tinha que correr atrás das pessoas para ser testemunha e você sabe como é que é, ninguém quer se meter nos problemas dos outros. Eu até entendo, porque a minha relação com o J.P. foi uma relação terrível, porque eu me separava dele e passado um mês a gente já tava junto. Porque o homem dormia à porta da minha casa, ele me perseguia, eu tinha dó, eu gostava dele e ele era o pai do meu filho. Sempre acreditava que aquilo podia mudar, foi mesmo muito difícil. Aí ele já tava porque, ele via que eu ia apelar para o lado financeiro, então ele tentou se defender e não me perseguia tanto mais. A época que ele começou a fazer tudo isso e foi uma época que isso foi em agosto, que eu decidi que eu não queria mais ficar mais lá. Quando foi em setembro ele... a gente teve uma audiência no tribunal, foi terrível.... ele tentou atacar meu advogado, tentou bater em mim, saiu de lá preso igual a um animal. Aquilo mexeu muito mais com a minha cabeça, eu falei. Não, eu não agüento mais ficar, eu não quero saber de mais nada e tinha a idéia de sair, de ir embora pra qualquer lado. A minha mãe queria que eu fosse lá pro Mato Grosso do Sul. Mas eu Mato Grosso do Sul... eu acho aquela região bastante violenta, principalmente aquela região de Dourados, porque também tem história de amigos que tiveram o filho assassinado. Essas coisas sempre mexeram muito comigo, sabe? Então eu não queria ir pra lá, eu queria ir pra um lugar que fosse calmo, onde eu começasse tudo de novo, onde a minha cabeça assim apagasse tudo e eu reconstruísse a minha vida. A minha idéia é onde eu tivesse apoio. Quando eu comecei a pensar por esse lado, quando eu tive essa audiência com ele que foi difícil, ele me disse nomes, que eu não tinha direito a nada, que ele não tinha nada, que eu que tinha que dar pensão pra ele, sabe? Aquelas provocações, ele saiu de lá preso e daí quando isso aconteceu, eu pensei a única saída é eu ir-me embora. Eu vou abrir mão de tudo, deixo tudo pra ele, naquela altura os nossos bens foram avaliados em um milhão e duzentos mil reais. Ele tinha que me dar 700 mil reais, pensão atrasada e tudo do J. e um monte de coisa. Eu abri mão de tudo isso, mas eu precisava da assinatura dele. Que ele assinasse um documento que o menino ficasse sob minha responsabilidade, ele vai me dar a guarda do filho. E ele me deu. Eu pra mim, na minha cabeça ele vendeu o filho dele pra mim e eu paguei por isso, né? Mas, eu saí ganhando, com certeza, porque hoje ele não tem nada, se você ver ele hoje, tenho até vergonha de dizer que ele é o pai do meu filho. Acabou com tudo, não tem mais nada, bebe ainda mais. Há pouco tempo meu filho mais velho teve lá na cidade, ficou sabendo que ele ta metido em drogas. Ele tem 50 anos, ele ta se metendo até com drogas, sabe? Graças a Deus que eu saí de lá, que meu filho não tá lá pra ver isso.Ele (J) nem sabe duma situação dessa, nem sabe disso. Ele vai no meio do ano agora pra lá, mas o irmão dele vai se orientar pra passar uma semana com ele lá, porque ele não pode ficar mais tempo, porque o irmão dele não pode e ele não pode ficar vendo coisas que ele não precisa ver. Por enquanto não, um dia mais tarde, né? Por enquanto ele não precisa ver nada disso, isso vai fazer mal pra ele, eu sei. E depois na época que eu pensava em ir para os estados Unidos eu conversei com ele tudo, eu tinha uma entrevista marcada para pegar o visto, era para eu pegar em fevereiro. E como eu fui e falei com o pai dele, pensei tenho que pegar logo e decidir logo a vida, porque senão o homem volta atrás e vai me dar problema. E foi assim, como eu conhecia umas pessoas que viviam aqui em Portugal, me disseram: por que você vai para os Estados Unidos? Vai para Portugal. Lá é bom, lá você vê no jornal, você vê na internet pra você ver o monte de lugar precisando de cabeleireira... vamo pra Portugal, você vai ganhar mil e quinhentos euros, você vai ganhar muito dinheiro. Eu nunca fui de ficar pensando muito, naquela altura que eu precisava de uma luz, tudo pra mim brilhava, falei pois é, se calhar eu vou. É difícil arrumar apartamento, quanto é que fica um apartamento? Lá vai eu fazer as contas, quanto é que vou gastar por mês? Fiz tudo as minhas contas. Se fosse para os Estados Unidos já vou com um trabalho, vamos dizer arranjado, né?
Mas eu não falo a língua, o J. vai ter mais dificuldade, é complicado pro M., disse ta bem então eu vou pra Portugal e decidi. Eu não ia mais para os Estados Unidos, vou pra Portugal. Olha, em pouquíssimo tempo eu consegui orientar tudo, falei com o J. P. e ele assinou os papéis, eu falei ó J. P. eu abro mão da pensão do menino, fica com tudo e eu não quero saber de nada, vou começar minha vida em algum lado. Eu quero que você me ajude, porque não tenho capacidade pra cuidar dos meus filhos, se eu continuar no passo em que eu to, com a minha cabeça do jeito que eu tô. Eu preciso e isso vai ser uma ajuda que você vai dar pra mim e pro nosso filho, né? Então, fui bem sincera com ele também, ele até chorou, mas pronto, assinou. Se fosse outra pessoa, tivesse uma outra índole, ia falar assim, não eu vou te ajudar, toma o que é teu, cuida dos teus filhos, né? Cuida do menino e fica por aqui mesmo, não, ele não pensou duas vezes, ele assinou... e...que estava abrindo mão dele (J.) pra mim... e... pronto. Vendi a mobília da minha casa, tudo. Lá a gente não aluga casa mobiliada, porque na altura em que eu saí do casamento, eu financiei pra mim uma casa, que era a loja onde eu tinha, que era alugada e mais um apartamento que eu tinha em cima. O próprio dono da casa me arrumou um avalista no banco, um familiar dele me avalizou e eu financiei. E eu falei, olha se um dia eu não pagar, fica, né? Fui bem sincera, eu quero pagar, mas se eu não conseguir fica assim e consegui avaliar o apartamento. Então deixei a casa lá alugada... e... tirei toda a mobília, aluguei só a casa, aluguei tudo o que tinha pra alugar e vim-me embora. Aquilo só dá mesmo pra pagar a prestação, não vejo um cêntimo daquilo. Mas tenho um bem que fica um dia pros meninos e ali ficou 25 anos e de tudo que eu tinha antes do meu relacionamento, a única coisa que ainda o meu advogado não abriu mão, uma vez que eu abri mão da pensão, que o juiz disse que não podia, que a pensão não era pra mim, era pro menino. Mas eu como eu queria me livrar do problema, eu fiz um acordo com o J. P. que cada vez que fosse preciso eu assinava um documento que ele tinha pago a pensão e pronto, e mais nada. Deixei até o cartão do banco, deixei pra ele. Não preciso disso pra nada, uma vez que não vai ter dinheiro, fica com isso pra você ter a certeza que eu não vou me chatear com nada. E ficou uma propriedade que a gente tinha, que era uma chácara pequena, que ficou em uso fruto dos meninos, mas, dos meninos, mas em uso fruto dele. Esse ele não pode me tirar, mesmo que ele morra com 200 anos, aquilo lá é dos meninos. É terra e terra não desvaloriza, né? Então é só isso, foi a maior riqueza que eu tenho desse relacionamento é o J. e mais nada. E também não me interessa pra nada. Tudo o que ficou pra trás não me interessa mesmo. Nada, nada, nada, nada. E quando eu vim aqui pra Portugal, foi mais ou menos por isso, foi por esse motivo.
E: esses amigos que você tinha lá, eram amigos, eram conhecidos, qual era a relação que você tinha com eles?

G: Eram pessoas que eu conheci eles tando aqui, eu não conheci no Brasil. Quando eles iam de férias, eles iam muitas vezes de férias.

E.: então não era alguém que tinha uma ligação com você, que você sentisse apoio.

Não, não, eram pessoas conhecidas, que eles iam de férias pro Brasil, tinham a família lá. Não na minha cidade, mas numa cidade vizinha e o meu salão era muito conhecido, por toda a gente, principalmente por quem vivia no estrangeiro e era um salão bem conceituado. Todo mundo queria ir no meu cabeleireiro e eu conheci eles lá. Cada vez que eles iam de férias, eles iam muitas vezes, duas três vezes por ano, naquela altura, eles ganhavam muito dinheiro aqui. Aí eles iam me visitar, de vez em quando ficavam em casa. A gente acabou tendo um relacionamento, assim maior, era um casal e um filho, e depois também a irmã dela que morava lá também acabou por vim. Então, fiquei amiga da família, amiga deles todos, mas foram pessoas, tanto que o apoio que eu tive deles aqui, foi um apoio sem abuso, në? Eu cheguei, fiquei na casa deles uns dias só, até eu me orientar. Eu cheguei no dia 7 de dezembro de 2006, por volta das 5 e meia da tarde. No outro dia cedo, eu já desci no café e comprei o jornal, fui procurar trabalho.
E.: você veio com os dois ou não?

G: Não com o J. só, porque o M. tinha tido problema na escola. Porque antes de vir...nossa eu faço muita confusão, mas você pode perguntar de novo, se precisar.

E.: pode falar...

G: Porque antes de vim, quando eu orientei tudo a minha vida, foi nessa época de setembro, mais ou menos, em novembro eu falei assim pronto, agora vou passar um tempo com a minha mãe, na casa da minha mãe antes de ir embora. Eu tinha comprado a passagem pro dia 6 de dezembro.

E.: você vivia no interior de São Paulo.

G: No interior de São Paulo, em Itapeva. Aí eu falei assim, não, eu vou pra casa da mãe, fico lá um mês com a mãe. Em Vicentina no Mato Grosso do Sul. E quando eu fui, peguei a matrícula dos meninos, pra eles terminarem a escola naquele último restinho de ano que faltava.Porque senão as passagens em dezembro é... pra conseguir depois de dezembro já subiam muito, muito, muito. Porque daqui pra lá é mais barato, é mais caro, mas de lá pra cá é mais barato. Muita gente daqui vai pra lá, mas de lá pra cá vem pouco. Pessoal tá indo pra passar o natal com a família. E daí, eu me mudei com os meninos pra lá, pra mãe e o M. tava tendo dificuldade. Ele já não tava indo muito bem mesmo, mas lá na escola onde ele tava, que ele estudou sempre, ele tinha mais facilidade. Conhecia todo mundo, as professoras davam trabalho pra ele fazer. Ele sempre se safava e aqui foi diferente. E naquele mês ele teve que ficar de recuperação pra janeiro. Aí ele ficou, eu vim e depois vai terminar em janeiro, em maio ele já tira a carta de condução dele e já vai preparadinho, né? Não precisa ter tanto problema, porque vinha menor de idade, é... sem documento, sem carta de condução. Vinha muito verdinho demais, né? Então ele ficou mais um pouquinho. É o tempo de eu também me orientar que é mais fácil e daí foi assim. Veio só eu e o J..
E: e nessa decisão de vir, até você tomar mesmo essa decisão, você participou os seus filhos ou você decidiu sozinha?

G: Não, tudo conversado em cima da mesa.

E: e eles também aceitaram essa empreitada contigo.

G: Numa boa, o J. nunca foi muito de dar palpite, o J. é uma criança que é uma benção, é um menino que ele compreende tudo, não reclama de nada, sabe, ele é um menino bom de lidar. Por outro lado, acaba não sendo muito bom porque ele sofre muito calado. Como ele não reclama de nada. Agora o M. não, o M.sempre foi muito sonhador, ele já era um rapaz, já tinha 17 anos, me deu todo o apoio. Não mãe, vamo, o M. queria demais vim pra cá. Olha o que mais queria vim, acabou vindo e não agüentou ficar aqui nada quase. Cansou logo (risos). Foi embora, foi o primeiro que foi embora, o primeiro que arriou foi ele. Como é que pode, né? Mas também, na cabeça dele ele achava que era tudo mais fácil e a gente também tem que sonhar positivo, né? E eu não desiludi o moço, deixe que a vida lhe faça isso. Eu sou a mãe dele, eu estou é pra ajudar ele a pensar que tudo vai correr bem. E sempre foi tudo participado, sempre foi tudo direitinho, com o J. conversado, não tive problema nenhum com isso.

E.: então quando você veio, você e o J. e o M. ficou, isso já estava tudo resolvido em família?

G: Tranquilíssimo.

E.: você não teve nenhum entrave.

G: Não, aquelas coisas de filho ficar chorando pra trás, nada disso, nada, nada, nada, foi tudo numa boa. Eu vim...

E.: então você veio de uma forma muito positiva, você tava deixando algo muito difícil pra trás.

G: Tava deixando um passado difícil, sabe? Tava trazendo só coisas boas daquele passado. Tudo o que era ruim tinha ficado e ficou mesmo. Na verdade, na verdade acho que isso desapareceu da minha mente, da minha cabeça há uns 3, uns 2 anos atrás. Eu sofria muito, tinha aqui (aponta para a cabeça) traumas mesmo.Sou bem sincera em dizer pra você, li muito livro de auto-ajuda, eu também tenho muita fé, rezei muito, eu me agarro muito com Deus. Eu sou uma pessoa assim, que eu sou muito persistente naquilo que quero, sabe. Mas tudo que eu quero tem que ser da vontade de Deus, se ele não quiser eu também não quero.Eu não quero insistir em nada que não seja pra mim. Acho que isso tudo me ajudou muito, o apoio dos filhos, principalmente. Embora minha família, minha mãe e minhas irmãs não concordassem muito que eu viesse pra cá, pra muito longe. Sempre confiaram muito em mim, minha família confia em mim. Embora eu esteja sempre longe, muito ausente fisicamente, mas eles são pessoas que eles têm muita confiança em mim, eles tem muito orgulho de mim. Minha mãe mesmo fala... Minhas irmãs falam assim: nossa você é o nosso espelho, você é a nossa luz, a gente acredita muito em você.. A gente tem saudades e tem preocupação, mas a gente sabe que você não ta mal, porque você conversa com todo mundo, você faz amizade muito facilmente, você gosta de trabalhar, então eles tem muita confiança em mim. Tanto que eu demorei muito tempo pra voltar, eu prometi que voltava cedo, né? Pensei que era tudo mais fácil, demorei 4 anos, mas quando voltei...

E.: Ah, 4 anos pra voltar?

G: É, primeiro o J. foi de férias, não primeiro veio minha mãe. Minha mãe veio e passou 3 meses comigo. Porque minha mãe andava muito doente e a doença dela era “nervos”. Preocupava com a gente e a gente dizia que sempre tava tudo bem, mas ninguém nunca ouviu reclamação da minha boca, eu sempre disse que tava tudo bem. Mesmo quando não tava, minha mãe achava que eu
não tava bem, que as coisas aqui tavam mal, porque que eu não voltava, que eu falei que voltava logo, o que é que estava acontecendo e tal. E pensava que a gente não tava bem aqui e eu lembro que ela tava internada eu telefonei pra minha irmã. Estava falando na internet com a minha irmã. A minha irmã falou assim: L. vou falar pra você, você. Tem que vim ver a mãe porque a mãe ta doente é de saudade de você, porque não aparece nada nos exame que ela faz, tudo os exame dela ta bem, mas o danado dos nervo ela ta com saudade de vocês. E aquilo doeu em mim, eu falei assim: é sério A.? Você acha que é mesmo isso? Não claro que é, quando você tava aqui perto, no Brasil era uma coisa. Agora você tão longe. Agente não sabe como é aí. Porque quando você tava aqui a gente sabia que você tinha muitos conhecidos, tinha muitos amigos. Agora ela não sabe como você ta. Ela vive, quando ela senta na mesa pra comer, ela fica preocupada com você, fica preocupada com os meninos. Você tem que dar um jeito de vim ver a mãe. Eu falei,pois é assim... eu to trabalhando. Eu trabalhava de empregada nessa época... e eu acho que pra mim ir só eu não vale a pena, pra mãe ver só eu. A mãe também tem saudade dos meninos. O correto seria a mãe vir pra cá. Isso foi em outubro, em janeiro...

E. : tinha alguns meses então que você tava aqui?

G: Tinha, alguns anos, ia fazer 2 anos em dezembro, ia fazer 2 anos em dezembro. Aí, o J. já fez 3 anos que foi... aí eu falei assim, então ta bom, deixa estar que eu vou resolver já. Eu então telefonei pra minha irmã que estava no hospital com a minha mãe, minha mãe estava internada. Falei com a L.: como tá a mãe? 
Ela disse: tá aqui tá acordada.

Então passa o telefone pra ela, e eu a falar com minha irmã pela internet. Então a minha irmã ouvia a conversa. Eu disse: então mãe, a A. falou pra mim que a sra ta doente de saudade, isso é verdade? Eu falei mesmo abertamente. Brincando com ela. 

Ai filha, a mãe não quer que você se preocupe, mas a mãe não ta boa, mas a mãe vai ficar bem, não sei o que. Vocês tão bem mesmo, a mãe tem muita saudade, aquela conversa...
Falei: mãe é assim, eu agora não consigo ir, e se eu for sozinha não vale a pena porque a senhora vai ver só eu. Mais vale a pena a sra. vir pra cá. Por que a sra. não vem pra cá?

Ah, mas a mãe não sabe se tem coragem de ir de avião não.

Falei: não? Nem pra vim ver as sua filha e seus netos? A sra. tem que vir pra ver que agente ta bem aqui.
Ela falou assim: então eu vou.

Eu disse: então dona G. a sra. se prepara, trata de sarar logo que eu já vou comprar sua passagem. Mas tem que tirar passaporte, tem que orientar as coisas e o mais rápido possível a sra vai vir.

Menina, não foi dois dias minha mãe tava boa. A minha irmã que eu tava falando com ela pela internet, a minha irmã ficou quase louca. Você não pode fazer isso, a mãe nunca saiu de casa, a mãe nunca viajou de avião.
Falei: ah! Isso não tem problema, a mãe se vira, a mãe vem.

E.: Você vivia em Lisboa nessa época?

G: Não, já tava cá. Eu fiquei em Lisboa de dezembro até abriu só. Lisboa foi uma fase muito difícil. E daí, foi nessa época que a minha mãe acabou por vir. Olha... ficou três meses comigo, ficou tão bonita. Você sabe que lá é muito quente, né? Ela pega muito sol, a mãe tinha uma pele toda avermelhada, assim... (aponta para a face), uma pele cansada, tava magra, coitada. Chegou aqui engordou 12 quilos, ficou bonita, fazia caminhada na praia, foi pra hidroginástica. Nunca tinha entrado numa piscina na vida dela. Fez uma vida aqui. Quando ela chegou tinha o quartinho dela todo arrumadinho, com um pijama bem quentinho, com um roupão daqueles bem fofinho, pantufas, tudo roupa quentinha pra ela ficar em casa. Ah, mas ela viu e ficou tão feliz de ver que a gente tava bem, ficou muito mais descansada e por ela não voltava pra lá mais. Mas por ouro lado ela tem as meninas, tem os netos e agora já é bisa, ela ta bem, mas eu sei que se fosse pra ela viver aqui, ela ficava muito bem aqui comigo.
E.: ela gostou de ficar contigo?

G: Gostou, a gente tava muito bem aqui, o tempo que ela ficou aqui. Foi...nossa, foi uma delícia. Foi tudo de bom, chegava em casa tinha cheiro de café, tinha cheiro de comida, de bolo, tinha cheiro de mãe. Era tudo de bom, era mesmo bom.
E.: e ela veio e depois os seus filhos foram?

G: Ela veio, depois no meio do ano, o J. foi, ficou lá de férias 3 meses e depois no final do ano foi o M. ficou lá de férias 2 meses e eu fui ficando por último, eu só fui em 2010.

Mas eu fui quando eu tava, cansada, cansada, cansada, estressada, tava mesmo muito cansada de trabalho.

E.: você foi com os filhos ou não?

G: Fui sozinha.

E.: com quem deixou seus meninos aqui?

G: É assim, o M. tinha uma namorada, meu filho mais velho tava namorando uma moça que era da África do Sul. Que eles se conheceram e depois ficaram namorando de longe e depois ela acabou por vir pra cá. E ele tava namorando a P., foi a única namorada que ele trouxe em casa. O M. é um filho respeitador, sabe? Um homem como deve ser, sabe...ele respeita a mãe, o irmão, a família, ele é mesmo um rapaz com não se vê nos dias de hoje. Quando ele começou a namorar a P. e nessa época a P. veio. Ela veio pra ficar de férias, ficou em casa. Ela tinha a família dela ali em Parchal, mas ficava mais em casa que lá. Foi nessa época, que eu tava muito cansada demais, que a P. falou, se a sra quiser ir viajar eu fico aqui e cuido de tudo. E daí, foi assim, o M. trabalhava no rodízio nessa época, o M. cuidava do salão pra mim, ele já cuidava da parte de administração do salão, dos pagamentos e trabalhava no rodízio. E eu aproveitei que ela tava por aqui e peguei fui, bem em agosto que é uma época que, quando trabalhava no centro comercial, era boa pra viajar. Porque trabalhava-se bem, no verão, os estrangeiros tavam todinho aí, podia ir que quando eu voltasse tinha dinheiro. Foi uma época até que foi... mas fui só um mês, não dá pra nada, nossa, um mês passa assim, voando.
E.: então você foi só uma vez pra lá desde que veio.

G: Só fui uma vez, fez 1 ano, 1 ano e meio já. Agora tenho planos pra ir esse ano, mas eu não sei ainda se vou conseguir ir. A renda da casa, mais a renda do salão. É assim, eu tenho que pagar o dobro antes de ir, porque quando voltar eu já tenho mais uma. É complicado, muito complicado, eu tenho que administrar bem essa parte. O M., mas os nossos planos é que o M. venha agora em junho. Ainda ontem falei com ele. Falei filho, você tem que se orientar pra ver o dia que você vem pra marcar a volta com o J.. Porque ele vem fica mais ou menos uns 20, 30 dias e leva o J., e depois eu vou. O plano é esse, que eu vou e trago o J., né? Porque lá é tudo muito longe T., você sabe como é que é. O J. tem que ir ver o pai dele, o pai dele ta no interior de São Paulo. Mas o J. quer ficar lá 2 meses com o pai. A gente é que vai tentar evitar isso o máximo que der, pra ele não ver o que ele não precisa ver, como eu já disse. Então, a gente vai ver se ele fica lá uma semana, 10 dias no máximo. Tem um casal de amigos nossos também que era daqui, que eu conheci aqui, gente boa demais, faz parte da nossa vida. A gente não pode perder esses amigos que fazem parte da nossa vida, né? Que tão no Rio Grande do Sul, então a gente também quer ir pelo menos uns diazinhos no Rio Grande do Sul. O M. ta em Foz do Iguaçu e a mãe ta no Mato Grosso do Sul. Preciso de muito tempo e dinheiro.
E.: pois é, circular tudo isso...

G: Pois é, mais de dinheiro, né. Porque o tempo algum dinheiro compra, né?

E.: Circular todo esse percurso aí... vai ser...

G: Pois é, é complicado. Você sabe no Brasil, aqui pra você ir daqui até o Porto, você acha passagem até de dez euros, super barato. Mas no Brasil não é, outro dia fui ver viagem pra minha irmã, de Dourados até Foz do Iguaçu, seiscentos, setecentos reais. Achei um absurdo aquilo. Então não tem muito jeito, tem que pegar um carro, né? E tem que ser assim. Então, é isso, minha vida se resume a mais ou menos isso. Depois eu tive em Lisboa, quando eu vim. Fiquei em Lisboa, acho que de dezembro... Primeiro emprego que eu arrumei foi um espetáculo. Um sonho de qualquer cabeleireira, fui trabalhar com um cabeleireiro chiquérrimo.
E.: logo de cara, assim?

G: Cheguei dia sete, dia doze já tava trabalhando.

E.: pôxa, que sorte, hein?

G: Sorte, (faz um movimento com a cabeça)...
E.: É, por quê?

G: Cheguei dia sete, dia doze já tava trabalhando. Já tinha visto vários empregos, várias entrevistas. Mas um era muito longe, outro não sei o que e não sei que lá. E depois fui ter com uma sra, que é na Avenida Estados Unidos da América, o nome do cabeleireiro era “O Centro”, era tipo um SPA, eles são representantes da graith lands, aquelas extensões capilares... uma sra bonita, elegante, simpática, educada, um amor de pessoa. A primeira impressão que eu tive de português foi ótima, uma pessoa maravilhosa. Ela me propôs naquela época, um mil e du de ordenado. Lembro com se fosse hoje, fui, telefonei, ela me deu o endereço direitinho. Fui ter com ela. Ela me recebeu no cabeleireiro e me apresentou ao pessoal que trabalhava lá. Não tinha muita gente, tinha um cabeleireiro, uma ajudante, uma manicure e uma esteticista, e uma recepcionista. Me apresentou todo o espaço, depois fomos pro escritório, conversamos, perguntou o que eu fazia, eu disse quanto tempo eu tava no mercado, que eu trabalhava, levei todos os meus documentos que eu tinha. Fui bem sincera, eu sei que aqui se trabalha de uma forma diferente, mas eu tenho vontade de aprender. Eu vim pra aprender e pra ficar, né? Com responsabilidade, ela só pôs o valor num envelope, um papelinho.E ela disse: menina L. aqui tá minha proposta, essa proposta que tenho pra si. Você leva e me telefona, me telefona o mais rápido possível, que eu to mesmo a precisar duma cabeleireira e gostei de você. Já passaram muitos por aqui, mas nenhum levou uma proposta. Aí, saí, doida pra abrir o envelope pra ver o que tinha lá dentro (risos).Mas tinha medo, sabe, porque era tudo cheio de vidro, sabe? Que eu vi que lá de dentro via lá fora, lá de fora não via lá dentro. Eu ainda pago um mico aqui. Desci correndo as escadas, até me escondi por debaixo da escada, fui abri assim... um mil e duzentos euros, mais vinte por cento de comissão, “puta que pariu! Nossa!” Em reais, quanto dá isso em reais.
E: redescobriu o...

G: Pensei, vou telefonar, já pra ela. Não, não vou telefonar não. É até feio uma coisa destas, parece uma morta de fome, pensei. Não deixa eu respirar primeiro. Fui pra casa, nossa, morrendo de alegria. Peguei, esperei um bocadinho, duas horas, peguei, telefonei e disse dra. A. quando é que eu posso começar o trabalho. A menina pode começar já amanhã, me traga seus documentos, fazemos o contrato, a menina começa já amanhã, às 10:00 hs. Beleza! Fui comprar roupa preta, fui me orientar pra começar a trabalhar. E o trabalho era uma maravilha, trabalhava-se pouco, ganhava-se muito. Trabalhava-se pouco, não é que eu tenho medo de trabalhar, mas era assim, os clientes eram bons e caros. Um corte de cabelo e uma escova, era 120,00 euros. Era freqüentado pelo Diogo Morgado, pela Luciana Abreu, só artista que ia no salão, era só gente de dinheiro. Então ela nem queria que você tivesse 3, 4 clientes marcados um atrás do outro. Ela queria que você tivesse pelo menos... a meta era quatro clientes por dia, não era pra fazer mais do que isso, porque não se atendia bem o cliente. A gente tinha que ler jornal, ler revista, pra ter conversa com o cliente, uma conversa decente, não era pra ficar falando dos problemas, era pra ter uma conversa sobre finanças, sobre política, sobre o Brasil, sobre turismo, era pra ter uma conversa em alto estilo. E o tempo que a gente não tava fazendo nada era pra gente fazer isso. Ler e estudar pra ter conversa com os clientes. Então imagina, você podia chegar lá, uma advogada, uma médica e o que era o meu tema, meu tema era o Brasil (risos). Todo mundo queria saber do Brasil. Todo mundo conhecia o Brasil, né? Aquelas clientes lá conhecia o Brasil mais do que eu, qualquer um conhece o Brasil mais do que eu também. Porque eu morava no interior de São Paulo, minha mãe morava no interior do Mato Grosso da Sul. As minhas férias era sempre pra casa da mãe, 1.300 km, então eu lia muito essa parte de turismo e economia para poder conversar com elas, com as dras, médicas, aquela gente fina que ia lá. Mas como alegria de pobre dura pouco. Na hora de tentar fazer o contrato não conseguia porque a legalização tinha fechado. Quando eu vim legalização tava aberta, só que fechou a legalização nessa altura. E daí não consegui me legalizar, tava fechada mesmo, nem tinha aquele é... tempo que a gente fica aqui como turista. Não, tava mesmo fechado, não tinha pra ninguém. E daí eu sei que eu trabalhei lá só 20 dias, porque não tinha condições de ela ficar comigo. E que pronto, e que eu não tava legalizada, e não havia previsão para abrir a legalização naquela altura.Mas ela ainda me telefonou muitas vezes pra eu voltar com ela. E sou sincera, Deus sabe o que faz, eu graças a Deus não posso me queixar porque tenho a vidinha orientada. Mas se eu tivesse com ela eu tava bem melhor, com certeza, eu tinha aprendido mais, tava no meio de outras pessoas, tinha outro reconhecimento e provavelmente, com certeza eu ganhava muito mais do que eu ganho sendo dona do salão. Então, pronto! Foi uma luz que eu tive.
E.: depois você caiu na ilegalidade então?

G: Aí fiquei ilegal, aí o que aconteceu. 3 meses eu tava legal, mas não podia trabalhar, tava de turista. Foi muito difícil porque eu tava na casa de pessoas conhecidas, eu tinha que trabalhar, eu tinha o J. pequeno, o J. tinha que ir pra escola, a escola começou logo em janeiro. A gente tinha que ir atrás de papéis, eu tinha que ir no consulado, tirar contribuinte, essas coisas... foi muito difícil, sem conhecer nada, porque os amigos trabalhavam, eu tinha que pegar e me virar, né? E daí o que eu fiz, procurei orientar primeiro apartamento e escola pro J. e depois ainda fui trabalhar ali onde eu tava. Mas a minha prioridade era escola e um apartamento pra mim morar. Aí, quando eu encontrava, matriculei ele na escola perto da casa dos meus amigos, mas já tentei encontrar ali por perto da Amadora, ali onde meus amigos moravam, apartamento. Não encontrava nada, nada, de jeito nenhum, não tinha nada e alguma coisa que dava pra encarar, assim era muito cara. Era 700, 800 euros, era mesmo muito caro e eu não podia. A minha sorte é que eu vim com dinheiro. Vim com 25.000,00 reais, era bastante dinheiro, e pronto e foi... começou a ficar difícil as coisas porque eu demorei 40 dias pra conseguir orientar casa, escola. Acabei por ficar muito longe de onde eu estava. Fui ficar no Cacem. Não sei se você conhece lá em Lisboa, é super longe. Mas a escola era assim. A minha janela da cozinha dá pra cá (aponta pra frente), a escola era como ali no Portimonense. Então, ele saia por aqui, dava a volta e entrava na escola. Foi o melhor que eu consegui, mas nisso eu já tinha ficado sem trabalho. Foi quando eu tava tentando me legalizar, tive que arranjar advogado. Ela mesmo me disse ou eu ia pro Brasil e pegava o visto de trabalho ou então não tinha outro jeito. Ela conversou comigo, explicou que não podia ficar comigo que a multa era muito grande, Mas, que assim que eu conseguisse resolver a minha situação, as portas estavam sempre abertas.  O ambiente de trabalho era bom e ela era a melhor de todas, mesmo os colegas, mas ela como patroa era um espetáculo, muito respeitadora, dava muito valor mesmo na gente. Sabe, mesmo boa. Tanto que eu quando vou a Lisboa sempre falo com ela. Quando... mando mensagens de vez em quando, a gente troca mensagens e tudo. Não a vejo já faz uns 2 anos. Mas quando eu vou a Lisboa que eu tenho tempo eu vou visitá-la, telefono e eu vou vê-la ou a gente se encontra em algum centro comercial, alguma coisa, mas sempre eu a vejo. E daí fiquei desempregada, nessa época tinha um amigo meu que tava lá em Lisboa desde setembro. Eu tinha ido em dezembro, né? O R., aí encontrei com ele, e tinha muita gente da minha cidade que essa época foi pra lá, veio pra cá também, porque ainda tava bom, sabe? O R. tava morando nas obras que ele trabalhava nas obras e a mulher dele vinha em fevereiro. Aí nós combinamos de encontrar apartamento juntos, que quando a mulher dele viesse a gente ficava tudo junto. Eu me mudei no dia 31 de janeiro, que eu me mudei lá pro meu apartamento, a mulher dele chegou no dia 8. Então a gente também se fazia companhia, se ajudava. Quando ela tava em casa ela cuidava dos meninos, quando não tava eu cuidava, era escola, essas coisas. O J. ficou com uma companhia, mas pronto! Trabalho... fui trabalhar nuns lugares que combinavam quinhentos euros, seiscentos euros. Dra A. me pagou tudo, me pagou 1.200,00 do ordenado que ela tinha combinado, não tinha nem feito 1 mês, comissão de 20% em cima de todo o trabalho. Eu saí lá do salão dela com vinte dias de trabalho com dois mil e oitocentos euros. Era uma maravilha, tranquilamente eu chegava aos 4.000,00 euros até o final do mês. Tranquilamente, tranquilamente. Ordenado limpo, né? Pronto! Aquilo também me ajudava, mas eu era muito poupada, sabia regrar o dinheiro. Nós mudamos pra aquele apartamento, eu pagando junto os 1.000,00 euros, que era 500,00 euros a renda e 1.500,00 euros de calção. A S. chegou uma semana depois e pronto, a gente se ajudava. Mas eu ia trabalhar... nunca fiquei desempregada, nenhum dia. Ainda trabalhei, até abril trabalhei mais 3 lugares em Lisboa. Trabalhava, filha. Eles falavam um horário, eu saia do trabalho, 10, 11 hosas da noite, falavam que era até às 6 horas da noite. Chegava na hora de pagar, nada. Ainda falava, você ta ilegal, não vale mais que 300,00 euros. Ai a gente vai ficando mais calejada, sabe? A você vai ficando esperta. Pronto! Ai foi uma fase difícil, passei ainda, quer ver? 2, 3 cabeleireiros que eu trabalhei. Aí um dia eu tava falando com um rapaz conhecido meu daqui, também conhecia ele lá do Brasil, O W., falando com ele por telefone. Ele me ligou numa quarta-feira, quarta-feira, não quinta-feira, conversando e tal. Ele me perguntou como é que tava as coisas, quando é que vem pro Algarve. Eu lá sabia aonde é que ficava o Algarve, falei assim, vamos esperar as coisas melhorar, aí depois eu vou praí. Ele falou, por que que não vem embora pra cá. Eu falei: se tiver trabalho pra mim eu vou. Porque aqui ta difícil, to pagando aluguel, vejo pouco o J.. Eu saia de casa 6 e meia da manhã. Era longe, pra apanhar o comboio, viajava 1 hora e tal todo dia pra chegar em Lisboa, era comboio, era metro. Interrompe a entrevista para abrir a porta para o gato sair. Eu tinha que sair 6 e meia de casa, o J. ainda mamava mamadeira, tinha só 9 anos. Eu fazia mamadeira bem quente pra ele, a hora que ele acordasse a mamadeira já tava mais fresquinha. Deixava o pratinho dele arrumado dentro do microondas, porque a S. também trabalhava. O menino dela não estudava na mesma escola que o J. porque ele era mais velho já tava em outra escola. E daí, o J. ia pra casa almoçava, só mexia no pratinho dele, na comida. Tinha que ter uma cabeça pra agüentar aquilo tudo. E ele nunca reclamava. Chegava em casa 9 e meia, 10 horas da noite, ele já estava tomado banho, todo arrumadinho, bonitinho. Ele não me dava trabalho nenhum. Uma criança que no Brasil, sempre teve empregada em casa, sempre teve tudo, sabe, uma criança que tinha uma vida, bastava ele pensar, a empregada já tava levando pra ele. Nunca reclamou de nada, mesmo com a separação do pai, ele nunca disse porque que você se separou do meu pai. Nunca, nunca se queixou de nada assim.Nem das dificuldades, nem de saudades, nem que isso, nem que nada. Às vezes quando eu chegava, dez e meia, onze horas da noite, ele já tava tomado banho, de pijaminha, quentinho e tal. Eu abrigava ele, bem abrigado e dava uma voltinha com ele na rua, porque o menino não conhecia nada, era só da escola pra casa e da casa pra escola. Ele era pequenininho T., então ele me ajudou muito, muito. Por isso que hoje ele abusa um bocadinho de mim, de mim ele tem tudo que ele quer, porque ele me ajudou demais. Psicologicamente ele me fez bem. Porque se ele fosse uma criança que chorasse, eu não quero e fizesse birra, tinha acabado comigo, eu não tinha agüentado. 
E.: então esse momento foi muito difícil pra você.

G: Muito difícil, não poder e não reclamar pra ninguém. A única coisa que eu consegui me orientar é que eu tinha algum dinheiro. E se eu não tivesse?Se eu não tivesse vindo pro Algarve, e aquele emprego que era bom e eu não tinha ficado, com certeza eu não tinha ficado, não dava, não dava mesmo.
E.: então foi muito bom você ter vindo pro Algarve?

G: Foi, foi, foi, aí quando eu conversei com o meu amigo foi numa quinta-feira. Falei: ah, mas se tiver trabalho pra mim eu vou. Aí ele falou assim: ah, tê tem, mas eu acho que você não vai querer fazer não, ganha muito pouco e o trabalho não é o mesmo que o seu.

Eu falei assim: que trabalho que é?

Ele falou: pra trabalhar de limpeza.

Eu falei assim: olha, mas se for tudo mais perto e eu puder ficar mais tempo com o meu filho... eu vou, não tem problema.
Ele falou: Ah não, o horário é bom, o horário é das 9:00 às 5:00 horas das tarde. Me lembro que ele disse e tem horário de almoço, não sei o que. Só que paga pouco.
Eu falei: então veja pra mim, veja pra mim que eu vou. Eu tava trabalhando nessa época num salão. 

Aí, na sexta-feira ele me telefonou e disse: olha, eu falei aqui com os patrão. Ele trabalhava lá no Júpiter, ele trabalhou ali uns 7, 8 anos, ele foi embora agora. Não tem nem um mês que ele voltou embora pro Brasil. Ao ele falou assim pra mim: ó, eu já conversei aqui com os patrão, você pode vim então. Venha que... pra faze uma entrevista com eles.
Eu pensei assim, como é que eu vou falar com a patroa do salão. Era uma preta enjoada, que dava até medo na gente.

E.: ela era portuguesa?

G: Não, ela era angolana. Mas pensa numa mulher aldrabona até dizer chega, nó-cega até dizer chega. Eu via ela fazendo sacanagem com os clientes dentro do salão, desde xampu, produto, de tudo, ela falava que colocava uma coisa... aldrabona de primeira. Eu tinha até nojo de ter que trabalhar naquele salão todos os dias. Era o que tinha, ela me aceitava sem documento. Mas pronto eu ia, e daí eu peguei e vim. Eu só mandei uma mensagem pra ela dizendo que eu tava doente e que eu não conseguia trabalhar. No sábado ainda, que tinha muito trabalho no sábado. Um salão de pobre, mas que tinha muito trabalho, muito. Trabalhava-se muito bem no sábado. Mandei uma mensagem pra ela dizendo que eu não podia ir que eu tinha ficado doente. Foi num sábado. Aí eu peguei e vim pra pra cá. Peguei um autocarro em Lisboa, cheguei aqui de madrugada peguei um táxi, cheguei lá no hotel por volta das seis horas da manhã...era menos, umas quatro horas, sei lá. Sei que era bem de madrugada e dormi lá, no outro dia cedo. A hora que eu acordei não tinha ninguém no apartamento, eu telefonei pra ele. Ele falou assim: desce toma o pequeno almoço, daqui há pouquinho já vão te levar lá. Eu desci, fui procurar um lugar pra comer alguma coisa. Aí um empregado do hotel me pegou e me levou pra fazer a entrevista no Amarílis. Aí eu fui lá, quando olharam pra mim. Eu sempre andava bem arrumada, era mais nova, mais bonita, ainda tava brasileirinha, brasileirinha, sabe?
Quando eles olharam pra mim, disseram: mas você sabe limpeza, você já trabalhou na limpeza?

Falei: não mas eu sei limpar, eu sou dona de casa Também, eu falei pra ele. Nunca trabalhei, sempre fui cabeleireira. Mas eu também sei limpar, eu sou dona de casa. Ah, então não sei o que vou mostrar pra você. Foi o diretor do hotel, me mostrou o apartamento, me disse o que que era pra fazer. O que que se fazia, me mostrou o hotel inteiro. Eu fui muito bem recebida e depois por último fomos falar com o patrão. O patrão, não colocou dentro do envelope porque o ordenado era uma porcaria, eram 518,00 euros, mas me davam alojamento, me davam um quarto pra mim morar, me ajudavam na escola do J., tudo. Pronto! Me ajudavam em tudo que fosse possível. Por que que eu vou querer mais. Tenho casa, água, luz, gás. A escola do J. fica perto, foram me mostrar onde é que fica a escola, que é a escola do Pontal. O Amarílis ficava na V5 e o Pontal ficava pertinho. Me mostrou assim no mapa e disse: a hora que o moço te levar lá pro Júpiter você vai, vai, ele vai passar na frente da escola pra você ver que não é tão longe a escola. Eu contei das dificuldades todas que eu já tinha tido, né? Precisava de uma coisa que fosse me ajudar. Pra saber que se eu dissesse um não era porque eu tinha um motivo, não é porque eu não quisesse trabalhar. Aí ele foi impecável, me disseram assim: quando você tiver pronta, orientar tudo as suas coisas, você telefona uns 3 dias antes. Que eu mando a carrinha ir buscar. Falei: nossa! Isso é bom demais. Mas e o quartinho que eles me mostraram no hotel? Era na garagem, era na garagem do hotel. Olha, não vou te mentir, um bocadinho mais largo que isso aqui (mostra parte de sua cozinha) eram os dois cômodos: uma cozinha pequenininha, assim, 1 metro e meio a cozinha e um quarto e uma casa de banho, era só isso, numa garagem.não tinha janela, não tinha luz de sol, não tinha nada. Falei assim: L. você vai pegar ou largar. Sujo, sujo, grosso assim de pó. Cheio de tranqueirada, sabe era um depósito, não era uma casa, um depósito. Mas o diretor disse: ah! Mas isso aqui depois vai ficar tudo limpinho, tudo arrumadinho. A gente vai mandar pintar, não sei o que. 

E a minha situação também era... seu eu não pegar isso daqui, vou ficar lá. Pior do que ta também não vai ser. Olha, Vamos ver. Deus vai sempre adiante que eu vou caminhando que ele determinar pra mim. Aí, antes de sair de lá eles já pediram pra eu deixar o meu passaporte pra eu tirar cópia. Eu expliquei tudo a minha situação, pediram pra eu deixar passaporte, fotocópia minha e do meu filho pra eles tratarem dos nossos documentos. E eles iam ficar me aguardando, então já era um compromisso que eu tinha ficado de ter deixado. Eu me achei comprometida já de deixar aquilo. E eu voltei pra Lisboa no mesmo dia, cheguei lá no sábado de tarde. Na segunda-feira foi enfrentar, ela queria matar eu. Não fui trabalhar no sábado (risos)... a mulher ficou até branca de tanto que ela ficou brava. Me xingou até dizer chega. 

Falei: ainda bem que eu não vou trabalhar com você, você é muito mal educada. Eu quero melhorar na minha vida, não quero piorar e conviver com você vai ser péssimo pra minha existência (risos). Me paga que eu quero ir embora.

Ela não queria me pagar, nada...não queria me pagar menina. Ela me devia 400,00 e tal euros. Era quase um mês que eu tava lá. Isso foi já em abril, na semana santa, é na semana santa. Sabe o que ela tentou fazer comigo? Ela pegou e me deu o cheque, preencheu, mas não assinou e eu não conhecia os cheques daqui de Portugal. Eu falei: isso aqui tem que levar uma assinatura. Ela foi: não, não tem que levar não. Quer dizer ela podia depois falar que me pagou e queria que eu assinasse.Falei: não, a sra ta querendo me enganar, comigo a sra ta pensando o que. Sabe o que que eu vou fazer, vou chamar o serviço de estrangeiro aqui pra sra, eu ganho uma passagem de graça pra o Brasil e você leva 40.000,00 euros de multa e a gente fica quites. O que que fica mais caro?
Deu trabalho minha filha, pra ela me pagar...me passou...assinou o cheque. Eu não assinei recibo pra ela. Falei: não vou assinar recibo pra você enquanto esse cheque eu num receber ele. Se eu não receber o cheque eu venho te cobrar de novo. Eu venho com teu cheque aqui e te cobro de novo e tenho motivos pra te dar problema. E daí deixei pros meus amigos que moravam comigo lá, por o cheque na minha conta, que eu já tinha aberto conta. Eu tinha orientado tudo essa parte burocrática eu já tinha feito.Na Caixa Geral, se o cheque voltar já sabe como é que é.Aí meu amigo colocou o cheque na minha conta e vá lá que o cheque tinha fundo. Acho que ela ficou com medo e acabou por pagar o cheque. Nessa semana e foi arrumar minhas coisas, fui organizando tudo. Na quarta-feira eu telefonei pra ele que podia me buscar que eu tava pronta. Já tinha visto a escola do J. já tinha orientado tudo, pegado a transferência tudo. Aí, quando foi na sexta-feira, foi o sr J., que eu tenho amizade com ele até agora, não é amizade assim. Mas foi a primeira pessoa portuguesa que eu conheci aqui, foi o sr J..Um sr com 60 e tal anos. Quando chegou em Lisboa na sexta-feira logo de manhazinha ele me telefonou, eram 9:00 horas, expliquei pra ele, ele foi lá me pegou eu e o J. Eu já tinha televisão, um monte de coisa, eu montei a minha vida porque eu tinha meu filho. Enchi uma carrinha, eu que cheguei com umas malas, já tinha uma carrinha cheia de tralha, cheia. Até meu cesto de roupa suja que eu vi que não ia caber na carrinha. Ele falou: não, leva sim, isso cabe. Então aquelas coisas mínimas assim, sabe? A pessoa foi lá pegou o meu cesto, apertou e coube meu cesto na carrinha e me trouxe. Veio conversando, me explicando coisa, perguntando do Brasil. Muito educado, muito centrado, ele era engenheiro do Hotel, do grupo, do grupo. Há uns 3 anos atrás ele saiu, se chateou e agora já voltou de novo. Mas tudo gente muito boa, muito respeitador, veio, paramos no meio do caminho pra eu e o J., pra gente comer alguma coisa, ir à casa de banho. Ele disse: a gente vai parar aqui um bocadinho, pra vocês irem a casa de banho e depois vamos fazer um lanchinho e tal. A hora que eu fui pagar, ele disse: não o patrão pediu pra eu pagar tudo, mandou dinheiro pra pagar as despesas. A sra não gasta dinheiro com nada.
Eu falei: bom, mas eu posso pagar.

Ele disse: não, a sra fica descansada, ta aqui ó. Me mostrou um envelope escrito despesa de viagem Lisboa L. e J.P.. Aí comemos pouco, só um pouquinho por educação. A gente não tava pagando. E viemos.
Chegamos no hotel. Quando foram mostrar aquele quartinho que era feio, horroroso. Quando eu entrei naquele quartinho. Bem arrumadinho que tava. Tudo, tudo. As paredes eles não tinham pintado, mas tinham lavado tudo. Um quartinho bem pequenininho, mas tinha uma cama de casal, um armário, uma cômoda, já tinha lá uma televisão. Mas eu tinha, acho que era essa televisão (aponta para o aparelho sobre a bancada da cozinha). Era essa mesmo. Essa casa aqui tem muita televisão, acho que tem 5, essa é a minha, essa e a da sala. E daí tudo bem arrumadinha, lençol branquinho, branquinho. Tudo bem arrumado, o chão lavado, tinha até flores dentro da casa. Foi uma colega, que eu nem conhecia que arrumou toda a casinha. Ainda não tinha a máquina de lavar roupa. Depois eles colocaram. A cozinha era assim, era só a pia, a máquina e um armarinho. Tudo bem pequenininho, tinha uma mesinha pra duas pessoas. Parecia casa de boneca. Escuro até dizer chega, porque tava na garagem. E pronto, no dia eu já tava acomodada. Cheguei na sexta-feira, aí eu perguntei se queriam que eu começasse a trabalhar já no dia seguinte. Eles disseram que não. O sr J. ajudou eu a por tudo as coisas. Falou pra mim ficar a vontade, depois qualquer coisa era pra eu ir até a recepção, pedir ajuda dos meninos, eles já sabiam que eu tava ali. Aí, o sr J. foi-se embora, ficou eu e o J., olhamos bem a casa, depois saímos, fomos dar uma volta. Conhecer, eu fui animar o menino também, né? O local tinha um jardim imenso. Disseram: o seu filho pode usar a piscina, pode ficar à vontade. Ele não pode é ficar fazendo bagunça, fazendo barulho. Mas eu sabia que o J. não era disso. Aí fomos dar uma voltinha na praia. Aí foi mesmo recomeçar de novo.
E.: foi, não é?

G: Ali recomeçou minha vida, eu passei tudo aquilo, mas não tenho nada de mal com isso sabe? Foi bom, foi bom pra mim crescer também. Eu to provando pra mim que a minha existência aqui tem algum fundamento, eu não to só ocupando espaço nesse mundo. Sabe, to fazendo a diferença. Nunca dei o golpe em ninguém, nunca dei o nó em ninguém, não vim atrás de marido, não tentei casar pra legalizar. Nunca me envolvi com ninguém que fosse por algum outro interesse, fosse um relacionamento que é o que eu tenho com o C. hoje, tive outro relacionamento antes dele, mas o relacionamento pra mim é pra isso. Uma pessoa pra me completar e pra me ajudar, né? A minha alma, né? Me ajudar bem, porque pra trabalhar, pra comer e pra viver, isso eu vivo. Eu também não quero muito dessa vida, eu quero mais é que Deus me dê a minha cabecinha boa e sabedoria pra mim educar os meus filhos e que não me falte comida na mesa. Eu não peço muito também. Aí foi no Domingo de Páscoa, eu morria de vergonha de perguntar onde tinha um supermercado pra eu comprar um ovo de Páscoa pro J., no sábado. Aí, no domingo quando eu peguei um táxi e pedi pra ele ir num centro comercial comprar um ovo de Páscoa pro j., tava tudo fechado. Aí J. a mãe vai ter que comprar um outro dia um chocolate, porque agora não tem mais ovo de Páscoa. Ele disse: não tem problema mãe.Ele tava todo feliz, sabe? Ele tava bem.

E: ele tava perto de você , né?

G: Ele tava bem, o trabalho ia ser diferente, tava mais perto. Daí pronto, quando foi na segunda-feira eu ainda não comecei a trabalhar, porque eles me disseram pra começar a trabalhar na terça. Mentira, eu comecei sim. Eu comecei a trabalhar só a parte da tarde e na terça-feira foi que eu folguei. Porque fui orientar a escola do J., porque tinha que conversar com o encarregado de educação aquelas coisas todas. Foi a governanta que era a minha chefe que foi me levar pra fazer tudo isso. Todas essas coisas com o carro dela. Na terça-feira o J. já foi pra escola e na segunda-feira eu comecei a trabalhar à tarde. A minha colega que é minha amiga até hoje, a gente trabalhava de duas a duas. Ela sempre se lembra, que quando eu olhei pra aquele quarto eu quase fugi, foi o apartamento 602.Tinha tido lá 8 espanhóis num apartamento só, na semana santa vinha, vem, vinha pelo menos naquela época, vinha muita gente. Nossa, que aquilo tava sujo.
E: era apartamento?

G: Apartamento, quarto, sala e cozinha. 

Um quarto com cama de casal e duas de solteiro, mas na sala tinha um sofá-cama e eles colocavam camas individuais. De verão e nessas alturas, alugavam um apartamento inteiro e colocavam lá quantas pessoas quisessem, né? É claro que tinha um limite, né? Mas enquanto tiver espaço pra por cama, eles alugam a cama, daí. Pronto, e comecei a trabalhar, tive uma colega que foi um espetáculo, a H. uma do norte. Fala alto, muito bem disposta, teve uma paciência pra me ensinar. Porque na verdade eu não sabia nem varrer T.. Eu não sabia nem varrer, eu sabia fazer, eu limpava, ficava limpo, mas eu não sabia nem varrer. Ela me ensinou como varrer, como fazer cama, a gente faz, mas faz porque toca a fazer, né? Mas limpar, arrumar as coisas. A louça era pra lavar com água quente pra não ficar tudo embaçado, não sei o que.Todos os pormenores, ela me ensinou, tudo, tudo, tudo. Trabalhamos que foi uma maravilha. Uma maravilha, ela me dizia assim: Deus é bom demais de ter me colocado essa brasileira na minha vida. Minha Rica L. nunca mais encontrei uma com tu. Quando ela me vê, até hoje. Nunca mais. E trabalhava, eu era a mais nova, tinha mulher lá de 63 anos trabalhando. Aquela época eu tinha 37, 36, trabalhava, filha! Nossa Senhora! Eu dava conta do serviço que era uma coisa doida. Depois que eu aprendi o jeito de fazer, do jeito deles, Nossa. E era assim, duas vezes por semana eu folgava e duas vezes por semana ela folgava, então a gente trabalhava 3 vezes na semana juntas, né?
Tinha 2 dias que eu ficava sozinha, tinha 2 dias que ela ficava, uma maravilha, uma maravilha. Eu terminava todo o meu serviço, ia ajudar as minhas colegas, por quem a gente acabou por simpatizar mais. Mas tinha a S., a dona C. que eram diferentes. Pronto! A gente era mais chegada, a gente tinha mais carinho. Ajudava as colegas, limpava o corredor, limpava a escada. Trabalhei ali, eu era um furacão pra trabalhar. Todo mundo adorava trabalhar comigo. Depois, quando tinha que fazer o dia de alguém ou a folga de alguém ou alguém precisava, era eu que eles colocava, pra limpar o escritório, era só eu que eles colocava. Porque eu era muito rápida pra fazer o serviço e fazia tudo muito bem feito. Quando foi no final de junho. Em junho o M. veio, que eu tava lá no quartinho, eu e o J.. Em junho o M. veio e pronto! O quartinho era pequeno pra nós todos, né?  Não dava pra 3, era só uma cama. Mas, eu assim, envergonhada pra falar com os meus patrões. Fui, chamei minha governanta, conversei com ela. Falei assim: o meu filho vem aí, não sei o que, tal, tal, tal. Será que ele não pode ficar aqui uns dias até a gente arranjar um lugar pra ele. Eu pensava em alugar um quarto pra ele, to querendo uma pessoa que saiba de uma casa boa ou alguma coisa assim.

A entrevista é interrompida pela chegada do filho mais novo, conversam alguns segundos e ele sai.

Aí, eu pedi pra eles se o M. podia ficar um tempo até eu orientar essas coisas. Eles disseram sim. Aí foi assim, o M. veio. O M. começou a trabalhar... o M. chegou num domingo... e na segunda-feira já tinha serviço. Na terça-feira, foi na segunda-feira que a gente foi comprar as calças, foi na terça-feira ele começou a trabalhar. Como ele começou a trabalhar e já ganhava mais algum, nós conseguimos alugar um apartamento, né? Porque aquilo lá era provisório, só até eu me orientar. Aí aluguei um apartamento ali onde era a Telepizza antes, você lembra, ali na praia da Rocha. Tem o Amarílis que é na avenida V6, você atravessa a avenida tem o edifício e daí nós alugamos o apartamento ali e fomos prali.Daí começou a adiantar a vida, eu vinha trabalhar aqui em frente, não precisava gastar com gasolina. Logo compramos um carrinho, foi se ajeitando. O M. chegou, com uma semana nós já compramos um carrinho, é nós.... a gente o M. trabalhava no Júpiter eu trabalhava no Amarílis. De manhã trabalhava, vinha almoçar em casa, deixava o almoço pronto. Era um horário que coincidia com o J. pra eu almoçar com ele. Depois, voltava a trabalhar, e a tarde, às 6:00 horas da tarde tava em casa. De verão dava pra fazer altas praias ainda, que morava bem na praia. Olha foi se orientando tudo, ganhava pouco, mas ganhava algumas gorjetas, mas eu aproveitava muito bem o meu tempo. As minhas folgas eu fazia limpeza, já tinha casa certa que eu fazia 8 horas, ganhava, naquele tempo 40 euros. Pagavam cinco euros a hora, ganhava quarenta euros num dia, então aquilo contabilizado em reais a gente sonhava muito alto, né? Já dava 100 reais por dia, pagava pra minha empregada 300 por mês, aqui eu ganho 100 por dia, contabilizava e animava. Passava roupa pra minha governanta, passava as camisas do patrão, que a patroa trazia pro hotel e eu levava pra minha casa, passava na minha casa, de noite. As camisas dele era só eu que passava, levava tudo as camisa dele bem passadinha. Ela comprou os cabides pra por no escritório dele, daqueles assim (fez gesto). Eu arrumava tudo e colocava um lençol por cima. Sei que fazia, ganhava 20 daqui e dali, sei que fazia um ordenado de 1.200,00 euros por mês.Depois eu tive mais um “part-time” dentro do hotel.Mas também quando chegou outubro, eu fui...no final do verão, acho que foi setembro. Agosto e alta, setembro. Ia ter uma vaga pra recepção do ginásio e nessa época minha irmã ia vir. Minha irmã vinha em outubro. Uma irmã minha que a gente tinha ajeitado pra ela vir também, eu fui e pedi o emprego pra minha irmã. Fui e falei: será que não tinha jeito de vocês dá uma oportunidade pra minha irmã e tal, tal, tal.
Ah, mas vou conversar e depois te digo qualquer coisa. 

Aí fui conversar com eles. Olha, não sei como, mas eles me deram contrato. Tava tudo fechado, mas eu tive contrato, Segurança Social, tive tudo, tudo, tudo. Não legalizei o tempo que eu tive com eles, tive ilegal. Mas fazia tudo, os descontos fazia tudo, eles conseguiram. E daí fui conversar com minha irmã, ainda não me lembro porque que a minha irmã disse: por que que você não fica com o emprego pra você? Fica você na recepção do ginásio. Ah mais o meu hotel não dá porque eu trabalhava das nove às seis e lá o horário era das cinco às dez. Não acho que a gente vai dar um jeitinho, vamos ver o que a gente consegue, a gente vai arranjar uma solução. Aí você paga nos seus dias de folga, você trabalha 6 horas, tudo a gente faz.Resumindo e concluindo, conversando com a minha colega, tudo e minha colega também concordou, eu entrava às 8 e saía às 5. Saia às 5 e entrava às 5,era tirar uma farda e colocava outra. Mas era assim, quando eu comecei a trabalhar na limpeza, as bata era tudo muito curta, eu era muito comprida, ficava de mini-vestido, eu tinha que usar uma bermuda daquelas de coton, daquelas que a gente usa no Brasil. Tinha que usar uma bermuda por baixo. Tiveram que fazer uma farda nova só pra mim. 

Falei: não vou usar essa coisa aqui curta não. Deus me livre. Pode... eu vou usar uma bermuda por baixo.

 Parecia uma roceira, de bata por cima e uma bermuda por baixo. Então tinha que despir a bata e vestir a outra. Um pano molhado debaixo do braço pra tirar o suor do corpo e já tava pronta. E tinha a S. que hoje ainda é minha amiga que me levava, depois que eu já tava no ginásio, me levava um copinho de café com leite e uma torradinha. Todo dia ela me levava o meu lanchinho. As outras diziam que ela era muito puxa-saco, mas ela era muito mãezinha, assim, sabe? E pronto! Aí foi assim, eu trabalhei lá no ginásio até fevereiro, março... até março eu trabalhei lá no ginásio.Não dava pra ficar até abril porque já começava a apurar e eu já não conseguia fazer aquele horário, porque ficava muito cedo. De inverno eu conseguia entrar cedo, porque a gente fazia limpeza grossa nos apartamentos. Os apartamentos não estavam ocupados, limpava escada, limpava o corredor, limpava a lavanderia. E de verão a gente esquecia desses trabalhos, era mesmo o quarto. Então não podia bater na porta das pessoas de verão e na altura não podia bater na porta dos clientes às 8 da manhã. E era cinco horas da tarde a gente ainda tava fazendo limpeza. Aí eles me chamaram, falaram comigo direitinho. Falei: não, não tem problema não. Eu vou arrumar um part-time na Rocha em algum lugar. Num restaurante, à noite, a S. fazia. Ela fazia de abril até setembro, ela fazia na Rocha, ela ganhava 800,00 euros pra fazer noite. Aí eu pensei assim, não tem problema, o M. ganhava muito bem eu também ganhava bem. Só lá do ginásio eu ganhava 380,00 euros por mês, pra fazer aquelas horinhas. Folgava só os domingos lá. Na limpeza eu folgava duas vezes, mas eu trabalhava sempre aos domingos e pronto. Aí, depois quando eu saí dali da parte do ginásio eu fazia meu horário normal na limpeza e comecei a procurar trabalho. Uma coisa que eu nunca mais faço na minha vida e não aconselho ninguém é procurar trabalho com filho junto. Aí pensei, se eu for procurar trabalho, um part-time, tem que ser na minha profissão. O que que eu vou fazer, vou tentar, se eu conseguir boa, se eu não conseguir pelo menos eu vou me aprimorando, não vou ficando fora do mercado. E daí eu pensei assim, porque eu quando tava lá no hotel cuidava das minhas colegas. Eu pintava o cabelo delas eu pintava as unhas, me ajudava sempre. Aí eu fui no Continente pedir emprego. Naquele cabeleireiro que tem lá. Uma empregada olhou pra mim assim e disse (acho que porque eu tava com o J.): não, nós não estamos precisando de cabeleireira. Eu falei: mas ta aqui que vocês precisam de cabeleireiro. Ah! Mas isso já era pra ter tirado daí. Eu falei: mas eu posso deixar meu currículo. Ai tem que passar outra hora que o patrão não ta. Mas eu fiquei tão envergonhada com o meu filho, pior coisa, eu fiquei tão envergonhada com o meu filho, porque eu levei 3 não assim seguido. E ele sentiu, sabe, sentiu aquilo. Custa a gente ver a pessoa que a gente ama levar um não assim. E nunca mais faço isso, procurar emprego, tem que falar sempre com o patrão, porque com colega, ele não quer perder o lugar dele pra concorrência, é complicado. Ainda tava meio verde com essas pessoas ignorantes, egoístas até dizer chega. Aí pronto, aí eu falei pronto. A S. já tava certo, já tinha conversado com ela pra mim ir pra pizzaria, ele já tinha falado com o patrão, o patrão pagava 800,00 euros pra mim o mesmo que pagava pra ela, eu só ia lavar louça. Aquilo já era garantido, mas eu falei não, eu insisti em algumas coisas no meu trabalho. O Continente era bom, porque aquilo era aberto até tarde, dava bom no meu horário, ainda tinha essa minha folga e podia fazer ali, né? Aí passei em frente ao salão da dona Z., sabe onde é o Salão da Zeca? É ali perto do Continente, um cabeleireiro muito antigo que tem aqui, tava em alta aquele cabeleireiro, eu achava que Z. era nome de homem. Era Z. Cabeleireiros, aqui é L. O. Cabeleireiros, no masculino, eu achava que era homem. Telefonei, pedi pra falar com a dona Z., eu pensei sr. Z., me atendeu a dona Z. Aí eu fiquei assim e falei é sobre uma vaga de cabeleireiro. Ela falou: Ah, filha! Tem que passar por aqui, não sei o que, não sei o que. Ta bem então eu passo. Aí, um dia eu fui lá, fui sozinha, não levei o filho dessa vez. Eu conversei com o N., era uma rapainho que trabalhava lá, a dona Z. não estava. Ele falou assim pra mim: a dona Z. não está, deixa aqui seu contato, não sei o que. Ou espera um bocadinho que ela já vem. Ele é impecável ele. Aí a dona Z. apareceu e eu falei com ela. Ela me chamou prum café, fomos num café. Ela perguntou, eu contei toda minha história, tudo que tinha acontecido, tal, tal, tal. Ela falou: minha filha é assim, cabeleireiro uma vez sempre cabeleireiro. Essa arte está dentro de nós e nada nesse mundo pode tirar. Você fazendo limpeza não posso acreditar numa coisa dessas. Pensei assim: por que que eu não posso? É claro que posso, tava feliz, tava ganhando dinheiro. Sou bem sincera, foi a época que eu mais tive dinheiro aqui em Portugal foi aquela época, eu ganhava muito dinheiro e conseguia guardar dinheiro. Também a gente não ia a restaurante, não gasta, tinha uma vida mais simples e depois conhecia pouco. A única coisa que a gente gastava era no Continente e trabalhava muito. Você trabalha muito não tem tempo de gastar dinheiro. Aí ela pegou e falou pra mim: então traga uma pessoa pra você fazer o teste e vamos fazer o teste. Aí marquei com ela, levei uma menina pra fazer o teste, quando eu cortei o cabelo da menina e trabalhei o cabelo da menina ela adorou. Ela falou assim pra mim: Gostei muito do seu trabalho, mas eu não quero que você fique aqui só part-time, eu te quero full-time. Ah! Mas eu tenho medo, pra ganhar só comissão. Não sei como é que isso vai ser. Depois eu não consigo fazer um ordenado. Quanto é que ganha no Amarílis? Ela perguntou. Eu falei: 518. Ela respondeu: 518? Você tira isso numa semana.
Falei: ah...não sei. Lá é seguro e eu sei que o dinheiro da renda, o dinheiro do básico eu tenho.
Então é assim, se você não ganhar 518,00 euros no mês eu te pago o dobro. Se você não ganhar 518,00 euros no mês e chegar no final do mês, você tiver feito 300,00 euros, eu te pago 1.036,00 euros.

Falei assim: é certeza isso.  A sra tem certeza ou a sra ta falando...

Não eu to te falando. Se você não ganhar (interrupção, telefone).

Se você não tirar eu te pago o dobro. Te dou a minha palavra.

Aí eu falei assim: ta bem e foi o que eu fiz.
Eu fui, conversei com o pessoal do hotel. Eu tinha que dar 30 dias na casa, mas eles entenderam que era pro meu bem. Que era uma pena eu estar ali, que aquilo não era futuro pra ninguém, que as pessoas tão fazendo aquilo há 20 anos. Daí, me deram todo o apoio, disseram que não precisava dar nem os dias da casa. Você já tem o trabalho, vai já começar.

Foram pessoas assim, que eu até nem tenho muito contato, com o pessoal do hotel, do Amarílis, porque eles têm a vida deles, são gente rica. Mas nunca me atrapalharam em nada, me apoiaram sempre em tudo. Foi bom, e daí pronto. E daí foi assim, eu comecei a trabalhar com a dona Z., me despedi de lá. Recebi tudo o que tinha de receber, direitinho, não era legalizada ainda, mas eu tinha segurança social, tinha feito os meus descontos. Pois é trabalhei 15 dias ali ao pé do continente, aí teve uma vaga lá no E. Leclerc, eu morava lá na Rocha e o E. Leclerc ficou muito longe pra mim. Eu mudei ali perto do Aldi, na urbanização Pimentel, onde tem uns apartamentos mais antigos, no quarto andar sem elevador, terrível, mas tava mais centralizada pra eu ir pra o trabalho e tudo. E pronto. Aí fui pro E. Leclerc. Menina! Era uma coisa de doido, trabalhava 400,00, 500,00, 600,00 euros por semana. Mas ganhava tanto dinheiro naquele E. Leclerc, meu salário era 2.400,00, 2.600,00.
E.: que bom! Então foi uma época áurea.

G: Foi muito bom e animou, foi nessa época que eu pensei em trazer a mãe. No entanto eu mudei pra lá em abril, trabalhei 1 ano exato no Amarílis, de abril de 2.007 a abril de 2.008. Em 2.008 eu fui trabalhar para dona Z. no E. Leclerc e fiquei no E. Leclerc, pronto. Fiquei lá, muito bem. As colegas também eram boas, fiquei com um monte de cliente. Até que chegou uma altura que a dona . Teve um problema lá com uma funcionária, que andava com o marido dela, aquelas coisas horrorosas e mas pronto... eu não tinha nada a haver com isso. Eu ia, cumpria meu horário direitinho, ela ía me pagava direitinho. Tava tudo ok. E daí a dona Z., a outra menina era gerente, ela saiu a dona Z. ficou de gerente naquilo, era um bocado avoada, subiu muito os preços, colocou produtos de má qualidade, o movimento começou a cair, cair, cair, até que foi diminuindo o trabalho. E ficou mal pra gente né? Eu tirava o salário de 2.000,00 e tal euros e depois tirar 1.500,00, 1.000,00, chegar a tirar 500,00. Eu falei assim, não quero mais isso.

Cheguei pra ela e falei assim: dona Z. é assim, eu vou dar pra sra trinta dias, pra casa, mas eu vou sair. 
Ela falou: mas por quê?
Eu falei assim: a sra não vê o que a gente ganha. A sra subiu os preços, o produto, não tem nem uma luvas pra gente trabalhar. Eu quando tinha as minhas clientes que eu queria atender, eu comprava o produto, eu ia lá no Continente, comprava as tintas e depois colocava junto com o dinheiro. Grafava e já tirava o meu, fazia mesmo isso com ela, que ela era terrível filha. E tava meio assim (faz gesto) por causa dos problemas com o marido. Então ela só fazia merda.

Eu dou 30 dias pra sra e depois eu vou sair. Aí ela falou assim pra mim: ai filha, mas não sai.

Eu falei assim: mas não ta compensando pra mim. Eu vou procurar trabalho pra outro lado, pra mim não compensa, não posso ganhar isso.

Ah! Mas quando vieste praqui ganhava isso.

Eu falei: pois é. Então agora a sra veje, se eu consegui ganhar mais por que eu vou ganhar menos. Não vou, eu trabalho bem, com qualidade, eu vou sair daqui. E tinha visto já uma loja pra abrir meu salão. Era aquela loja em frente. Sabe onde tinha a loja dos pássaros ali em frente ao salão. Era pra ser ali meu salão. Já há tempos atrás, tinha visto aquela loja era pra ser meu salão ali. A renda naquele tempo era 700,00 euros, eu tinha que comprar e fazer tudo, né? No entanto, 20 dias antes de terminar o prazo, quando eu tinha mandado a cartinha pra dona Z., ela virou pra mim e falou pra mim: filha é assim, eu quero que você continue trabalhando no nosso grupo, porque não sei o que... ela é boa de conversa. Não quer ficar com o cabeleireiro pra você? Eu vendo-te bem baratinho. 
Falei: ah não. Não posso comprar o cabeleireiro dona Z. não ia comprar dela uma coisa cara, ela queria 35.000,00 euros. Aí, fomos lá conversamos e chegamos num acordo, de eu arrendar o salão dela. Eu subalugava, ela pagava 800,00 e tal pro E. Leclerc, eu pagava pra ela 2.600,00 euros. Era um horror, era um absurdo, todo mundo morria quando sabia daquilo. Pronto. Mas a gente trabalhava bem, tinha dinheiro pra isso, trabalhava, trabalhava, trabalhava, trabalhava que era uma coisa doida. Fazia num mês 25.000,00 euros, fazia. Depois tinha um gabinetezinho de estética, aquilo não dava nada. Tirei o gabinete, enchi de cadeira. Você chegou a ir lá?
E.: não.

G: Você nunca chegou a conhecer lá. Foi outra que foi... enchi de cadeira. Coloquei 4 cadeiras de um lado 3 cadeiras de outro, baixei os preços, meti produto de boa qualidade.Dá-lhe gente pra trabalhar. Rachava de ganhar dinheiro, foi uma época muito boa, só que eu pagava tudo que podia ser o meu lucro eu pagava pra ela. Mas foi um investimento que eu fiz em mim mesmo. Foi através daquilo dali que era dela, porque eu peguei o bonde andando, comecei pronto, a ter conhecimento, a conhecer as clientes, cuidar melhor das clientes. Tive a clientela que eu tive até hoje, foi dessa época. Uma clientela mesmo boa que eu tenho. Já passaram aí 4 anos, né? Bem dizer e eu tenho essas clientes.

E.: e você quando veio pra cá então saiu dessa sociedade?

G: Não, na verdade não era uma sociedade, era uma sublocação, porque eu administrava o salão a minha maneira e ela não tinha nada a ver. Chegava no dia de pagar, fazia-lhe o chequezinho, ela nem se metia, nem aparecia lá, nada disso.
E.: o nome era dela?

G: Não tinha transferido pro meu nome.

E.: mas o nome do salão?

G: Não mudei também. Ela não queria, queria que continuasse no nome dela. Mas naquela época o salão tava bombando, tava fazendo o maior sucesso. Trabalhava-se horrores. Ela queria ficar com o nome do salão. Não faz sentido nenhum o cabeleireiro ter o teu nome. Os empregados estão tudo no meu nome. A empresa... o espaço era dela porque ela tinha contrato com o E. Leclerc, que já tinha vencido. E eu só não fiquei com aquilo diretamente no meu nome porque eu não quis. Como eu tinha feito um acordo com ela eu queria cumprir o meu acordo. Ou eu cumpria ou eu saía dali, mas deixar ela... pronto, usar de má intenção com ela eu não quis. Eu falei pra ela: tanto que eu tenho proposta pra ficar com isso aqui diretamente pra mim, porque o teu contrato já venceu e você não assinou o contrato ainda, não renovou o contrato. E eu não quero porque eu quero ser honesta consigo.Então você me deixa trabalhar da minha maneira, depois ela começou a me dar problema, sabe? Porque tornei-me concorrente dela. Clientes dela daqui iam pra lá. E são minhas clientes até hoje, e boas, e boas. São advogadas, engenheiras, elas não fazem contas não bem. As minhas clientes são muito boas, minhas clientes, a gente tem aqueles preços lá. Mas as minhas clientes só querem do bom e do melhor e elas não tem problema de deixar lá, mesmo agora em épocas de crise, 100,00, 120,00, 130,00 euros. São mesmo boas. Elas não querem nem saber de promoção nem nada disso, elas só querem do bom e do melhor. Tem que ser atendidas por mim, ninguém não pode nem lavar a cabeça delas. Elas querem ser atendidas mesmo por mim. E foi dessas clientes boas dela daqui, acabaram por ir pra lá, porque antes eles abriam aos domingos, depois eles começaram a fechar e as clientes deles de domingo iam pra lá. Começaram a conhecer nosso trabalho só de lavar e secar e depois foram ficando, foram ficando e foram ficando. E agora dona Z. ta muito mal o salão dela, ela ta trabalhando sozinha. Ela tinha 7 empregados, agora não tem ninguém mais, ta sozinha. Mas porque ela também ficou muito complicada, começou a não pagar o pessoal, começou a subir muito o preço, baixar a qualidade do serviço. Os empregados foram saindo, da maneira como eu saí, muitos saíram. Pelo menos 6, o N. abriu o salão dele, a C. trabalhou comigo um tempo, também ta trabalhando por conta própria. A L. também ta trabalhando por conta própria, a F. também ta trabalhando por conta própria, a C. também tem por conta própria. Olha! Ta tudo, e ela ficou sozinha. E daí, eu tava lá no E. Leclerc, todo esse tempo, foi de 2008 a meio de2009. Ia fazer dois anos... ano e meio. Aí eu vinha tocando, mas aquilo já não tava nada assim de especial, aí eu rescindi meu contrato com ela. Mandei uma carta dizendo que eu ia rescindir o contrato, enviei em novembro do ano retrasado, de 2010. A dizer que em 15 de janeiro de 2011 eu ia entregar pra ela a loja e fiz assim daí. Aproveitei dezembro pra trabalhar, tinha que ser esperta, né? Abri aqui em dezembro, dividi o meu pessoal, porque eu tinha bastante gente pra trabalhar comigo naquela época, tinha 7 cabeleireiro. Deixei 4 lá e trouxe 3 pra cá. No dia de folga de lá sempre is uma daqui pra fazer a folga. Porque lá trabalhava das 8:30 até as 10:00 horas da noite, então tinha que ser horário partido. Não podia ser tudo, uma pessoa só não agüentava. E daí, abri aqui no dia 1 de dezembro e fiquei 45 dias com os dois e depois em janeiro eu devolvi pra ela e ela ficou com o salão. E se eu quisesse, se o E. Leclerc (faz gesto), se eu visse que aquilo ia ter futuro, eu tinha ficado com aquilo. Porque eles falaram que, ou eu fazia o contrato, se eu quisesse fazia o contrato com eles que porque com ela ia vencer em fevereiro o contrato dela e eles não queriam renovar com ela, eles queriam renovar comigo. Mas no entanto eu via que aquilo ali tava, o diretor dizia uma coisa, o outro dizia outra coisa e eu falei assim: esse negócio aqui não vai dar em nada. Esse negócio vai é falir. Aí quando o diretor me convidou, que ele e a família dele era cliente do salão, me convidou para ir pro Seixal. Queria me passar um cabeleireiro lá do Seixal, aí falei assim, esse negócio vai falir mesmo. Não ta incentivando pra eu ficar nesse negócio aqui, isso aqui vai fechar. Ele não podia me dizer claramente. Aí falei: ah não. Aí não fui pro Seixal porque tinha já começado aqui. Até pensei na altura, de ficar com isso lá no Seixal, porque era um cabeleireiro bom, o preço era bom. Como meu filho tinha a intenção de ir embora eu ia ficar muito sem apoio de ninguém pra mim trabalhar e eu sozinha não dou conta. De cuidar do J., de cuidar da casa e sem apoio de ninguém, né? Se eu tiver mais dinheiro, ter mais apoio, pagar uma boa pessoa, mas a gente sabe que não vai muito por aí, né? Não é uma grande empresa de grandes negócios. É uma empresa pequena que é pro dia-a-dia só. Aí eu desisti de ficar lá no Seixal e fiquei só com o meu aqui, sossegadinha. Já previa que tempos difíceis tavam por vir, no entanto que quando eu fui no Brasil em 2009, 2010, que foi a única vez que eu fui, eu fui pra pensar. Tava muito cansada, trabalhando muito. Tava vendo que tava trabalhando muito, porque assim, a gente baixou mais os preços. Porque veio a crise o que que eu vou fazer, tem que baixar mais os preços. Pra trabalhar mais e fazer o mesmo dinheiro. Trabalhava-se mais, mas o dinheiro era sempre o mesmo. Falei assim, vou pro Brasil ver como é que está lá, ver se eu me sinto bem lá, se eu tenho vontade de ficar lá.

E.: e como é que foi?

G: Muito estranho, depois de muito tempo aqui, como eu fiquei, você volta pro Brasil muito crítica demais. A gente fica com uma barreira com a nossa própria gente. Mesmo em termos de educação, de atitude, do que é que se fala, do que se faz. Música alta essas coisas tudo que a gente é da nossa cultura. A gente fica um bocado... foi muito...

E: não foi muito agradável?

G: Não, foi agradável porque estava perto da família, mas pra dizer assim que eu fui e senti uma vontade imensa de ficar. Fiquei dez, quinze dias e tal, depois já fiquei com uma vontade imensa de vir-me embora. E eu não gosto de Dourados, tenho medo de Dourados, eu morro de medo de Dourados. Há 20 anos atrás o filho de uma amiga minha foi assassinado, estuprado, um menino de 13 anos. Então isso ficou marcado na minha cabeça que não há nada que me faça simpatizar. Gosto, mas tenho medo. Então eu fui, se tivesse que ir pro Brasil, eu ficava em Dourados, que ficava mais perto da minha família. E depois eu comecei a ver tudo aquilo e falei não, o J. está tão bem lá, né? Vai ficar difícil? Vai, porque eu já previa tudo isso que está acontecendo agora, eu já sabia que eu ia passar por isso. Mas o J. ta bem lá. Quando eu contava para minha irmã que o J. ia pra escola com a chave de casa pendurada no pescoço, quando ele era mais pequeno, né? Ele andava com a chave com o chaveiro pendurado no pescoço. Ia e voltava. Ela dizia você está louca, ainda seguem o menino, ainda matam o menino pra entrar dentro da casa. A gente sabe não tem esse perigo, a gente sabe que até agora não tem, né?
E.: então como é que foi pra você se afastar do Brasil esse primeiro tempo, logo que você saiu de lá, que você veio embora, como é que foi pra você ficar longe da sua terra, da sua família?

G: Ficar longe da minha família, eu já tava longe, né? Eu tava a 1.300 km da minha família, então quanto a isso não foi assim muito difícil, e eu tinha a esperança que eu vinha e que eu conseguia ver minha família aqui mais vezes do que eu via lá. Achava que eu vinha, ganhava um bom dinheiro e que eu conseguia ir mais vezes pro Brasil do que eu ia lá. É assim, não foi difícil porque eu vivi tudo com muita esperança, sabe? Eu sempre pensei pela positiva, eu, quando eu telefonava, eu sempre contava coisas boas, mesmo que tivesse vivendo coisas difíceis. Eu tinha esperança que ia dar tudo certo.

E: mas e pra você como foi, assim, estar distante da sua cultura, estar num lugar diferente, que você não encontrava as mesmas referências que lá.

G: Ah. Isso foi muito complicado, foi complicado porque, até mesmo a maneira da gente falar... (interrompido pelo toque do telefone)... a maneira da gente vestir, da gente comer, as pessoas, as amizades, isso foi muito complicado. Foi muito complicado aquela fase de adaptação, né? Principalmente por não ter ninguém muito próximo, tinha esse pessoal de Lisboa, mas eram pessoas sempre ocupadas, mesmo quando nós moramos dentro do mesmo apartamento eram pessoas muito ocupadas. Eu acho que a vida muito corrida. Aqui por exemplo, a gente não tem tempo de visitar um amigo, passar horas na casa de um amigo como a gente tem no Brasil. O máximo que você vê um amigo é tomar um café. Essas coisas me faz muita falta. Você chegar na casa de um amigo, você não precisa nem de avisar, você vai chegando, vai ficando, só que depois de passado muito tempo, a gente se habitua. Com as coisas boas e as coisas menos boas. Aí quando a gente volta pro Brasil a gente acha isso tudo muito estranho.
E.: Então há um estranhamento agora, ao voltar pra lá? Você não se reconhece mais em alguns lugares, em algumas coisas?
G: Em algumas situações não. Por exemplo, pra mim não tinha problema nenhum eu ta assim numa lanchonete, como a gente diz lá, ta um carro com música ligada e tomando uns copos e falando besteira, pra mim isso não tinha problema nenhum, é da minha cultura, né? Agora já me faz confusão.

E: e na relação com as outras pessoas de lá, você acha que mudou então, você não é mais a mesma pessoa? Nem na sua relação com as pessoas nem no que você acha que é certo o que é errado ou o que é diferente.

G: Não é a mesma coisa, me sinto um peixe fora d'agua, eu costumo dizer isso, que uma vez que a gente é imigrante, mesmo quando a gente volta pra nossa terra a gente continua sendo imigrante. Aqui eu sou imigrante, quando eu voltar pra lá vou ser imigrante lá. Porque eu vou com a cultura daqui.

E: então você acha que absorveu alguma coisa da cultura daqui?

G: Ah, muito, nossa senhora! Por um lado eu to 100% integrada, eu acho. Me sinto bem aqui, mas por outro, quando eu voltar pra lá vai ser complicado. Vai ser muito complicado, eu sei que vai.
E: você pensa em voltar?

G: Eu vou voltar, até há dois anos atrás eu dizia que não, que eu ficava aqui, mesmo na época que eu fui para o Brasil e voltei, começou a balançar um bocadinho. Agora, mesmo sabendo a dificuldade que eu tenho aqui, não é isso que me faz pensar em voltar. É mesmo família, eu já tenho 40 anos e já tenho um rapaz que vai fazer 23 e eu sei que meu filho vai casar, vai ter filho e eu não quero perder isso. Porque nesses 4 anos que eu fiquei fora T., quando eu fui eu tinha 5 sobrinhos novos, que eu não conhecia...5 e isso pra mim foi um choque, uma das coisas que me chocaram muito quando eu cheguei lá. Quanta criança! Sabe, choca bastante e depois tudo pedacinho de mim, são minha família.

E: então isso faz falta pra você?

G: Faz, faz falta, pra mim e o J.. Se não fosse isso, eu às vezes até pensava assim, pronto se eu tivesse aqui a minha mãe, as minhas irmãs, os meus cunhado, os meus sobrinho, seria tudo diferente, se eu tivesse tudo o que eu tenho aqui, porque eu gosto de estar aqui, mais o que eu não tenho, seria perfeito.Porque é impossível eu trazer, mas eu conheço pessoas que tem as famílias, pai, mãe e tio, todos, mas na minha família eu sei que isso é impossível porque nós já estamos em 3 gerações, a minha mãe já é bisavó. Então eu sei que isso é muito difícil, estão tudo colocadinho, com dificuldade, cada um fazendo a sua vida, mas tão tudo agrupado.
E: então hoje aqui você se sente bem?

G: Eu me sinto bem, porque meus objetivos nunca foi ficar rica, nem ganhar muito dinheiro. Agora, ganhar dinheiro eu ganhava lá. Meus objetivos foi: refazer aminha vida, provar pra mim mesmo que eu posso, que eu sou capaz e que eu tenho direito de ser feliz nessa vida, que ninguém tem que me afetar psicologicamente, que a minha cabeça é outra. E eu consegui, acho que há dias em que eu não to muito bem, como todo ser humano, mas no geral eu to bem.
E: então você acha que o momento mais difícil foi esse que você passou em Lisboa, qual momento que você achou que foi crítico assim...que você sentiu que você tava perdida?

G: Foi nessa época.

E: quando você veio pra Algarve você conseguiu...

G: Quando eu cheguei aqui minha vida foi se orientando devegarinho, a minha vida vai se orientando devagarinho. Nada acontece do dia pra noite, não acontece nenhum milagre, uma coisa assim (faz gesto) e pronto.`
E: foi aqui que você recomeçou... as coisas dentro de uma ordem.
G: É, eu vou batalhando e vou colhendo, bem devagarinho. Tudo na minha vida tem sido sempre assim. Eu planto uma sementinha, ela demora a crescer, colher os frutos e tem sido assim. Mas eu penso que daqui há mais 3, 4 anos. As coisas aqui com essa crise, mais um ano e meio pelo menos vai durar, depois vai passar. Aí meu salão vai valorizar, porque tem muito dinheiro investido ali. Eu investi muito dinheiro, eu investi dinheiro que eu tinha, pedi dinheiro ao banco. Estou investindo mais, lá na cave, fazendo um gabinete de estética. Então já tenho bastante dinheiro enterrado ali. E, se eu quiser vender agora, ninguém vai querer me dar nada por aquilo. Então eu vou sobreviver à crise, muita gente vai fechar, eu sei que vai, já tão fechando.
A diferença que eu vou fazer... É marcar a diferença pela qualidade do trabalho. Trabalhar sempre com bons produtos, sempre bem dispostas e tocar a vida pra frente, que isso eu também não quero perder, que é aquele humor nosso, aquela nossa boa disposição, que tudo vai dar certo.
E: então o sonho ainda ficou...

G: A isso tem que ficar, perder isso é perder tudo na vida, né? E isso daí eu não quero perder nunca.
E: e o que você já perdeu L. de lá?

G: Eu perdi a inocência, eu era muito inocente e você tando aqui você vai ver, que a gente brasileiro não sabe dizer não pras pessoas. Aqui você vai aprendendo a dizer cada não. Porque a gente ouve muitos nãos.

E: a forma de ser deles é diferente da nossa?

G: É, é, eu perdi muito a minha inocência, eu amadureci aqui.

E: e você acha que isso foi positivo?

G: Por um lado sim, por outro não, porque acho que viver de modo muito seriamente na vida, acho que não é muito o caso. Acho que não faz ninguém muito feliz, você ver as coisas como elas realmente são, muitas vezes é melhor viver num mundinho de fantasia. A realidade é muito dura. A realidade é muito dura.

E: hum,hum, e aqui você acha que as pessoas vivem de uma forma mais... mais dramática talvez?
G: Sim, sim, mais direta, acho que mais realista se calhar. É, mais realista, embora acho que eles se queixem de barriga cheia. Eles falam, ta difícil, difícil. Vai ver a Record (canal de tv brasileiro) pra ver o que é que é dificuldade. Eu vivo falando pra todo mundo, pra mim essa crise não faz diferença, eu já vim do país da crise. Como eu falei pra você eu trabalho desde os 11 anos de idade, isso pra mim não é novidade nenhuma. Eu não tenho de sobreviver aqui. Eu não quero perder essa essência minha que eu tenho, de pessoa, de brasileira, de bem com a vida. Eu não quero reclamar da vida, de vez em quando eu reclamo, mas na mesma hora que eu reclamo eu já brigo comigo mesma. Sabe, eu já me cobro.

E: você acha que isso é algo seu, e que é uma marca que você não vai abdicar?  

G: Não vou, isso me faz bem, faz bem pra mim, faz bem pro meu trabalho, pro meu grupo de trabalho. Isso faz bem pra mim, então não quero e não vou perde isso de jeito nenhum.
E: e o que você acha que teve de abrir mão pra viver aqui, viver com os outros daqui?

G: O que que eu tive que abrir mão? Da minha cultura...
E: mas do que?

G: Não sei, não acho que tenha não... eu acho que continua sendo eu mesma. Menos inocente, mas continuo sendo eu mesma. Sou muito direta, sincera, eu acho que naquilo que eu era eu acrescentei. Um bocadinho mais da cultura daqui, mas não perdi não. Perdi só mesmo a inocência, aquele jeito de confiar muito nas pessoas. Embora eu goste de confiar nas pessoas. Eu gosto de confiança.

E: você se esforça pra confiar...

G: Sim, eu gosto de confiar nas pessoas, eu acho que deve ser terrível por exemplo eu estar aqui com você e estar desconfiada de você, não gostar de você. É impossível isso. Entendeu? Eu estar lá com as minhas meninas e estar desconfiada que elas estão me roubando, que elas estão me passando pra trás. Pra mim isso é impossível. Prefiro pensar que eu posso confiar nelas e no dia que não der mais a gente não vai se chatear.  Porque na verdade com os portugueses eu não tenho decepção aqui, eu tenho decepção é com os brasileiros. Os brasileiros aqui é que são complicados, sabia? Justamente por esse monte de coisas.
E: você já teve problemas, não é?

G: Sim, sim e depois a gente acaba, sei lá, por medo de perder o lugar, medo de perder o posto, a posição, não sei o que que as pessoas que tem vindo pra cá, não sei se é uma maneira muito mesquinha que eles já trazem dentro deles. Mas brasileiros aqui, de dez você vai encontrar uma, duas pessoas que sejam mesmo pra te ajudar. Os brasileiros que trabalharam pra mim, a maioria eu tive problema.
E: você já me disse...

G: Tanto que essa última, essa que ta lá agora, a E.. Eu fui bem sincera com ela. Eu falei: ó E., eu vou abrir uma exceção, mas eu prometi pra mim mesma que com brasileiro eu não trabalho mais. Brasileiro que ta aqui há muito tempo e continua trabalhando de empregado... porque todo mundo vê os copos que a gente toma, mas não vê os tombos que a gente leva, né? Todo mundo pode pensar que eu tenho um amante, que não sei o que, que alguém abriu o salão pra mim, mas não foi. É tudo eu e eu mesmo e as pessoas que me conhecem sabe disso. Mas os outros não sabem onde é que eu consegui tudo isso. E as pessoas que estão aqui há mais tempo que nós, não se sujeitam a vir trabalhar pra nós. São pessoas que estão aqui há 10, 15 anos e que tiveram que trabalhar comigo de empregada. Então é um bocadinho humilhante, né? Ela chegou aqui há meia dúzia de dias e já é patroa e não sei o quê e eu to aqui há tanto tempo e por que que eu não sou. Eu tive 2 brasileiras que trabalharam comigo, 1 já ta aqui há 10 anos, tive problema com ela por esse motivo e brasileiro que acaba de chegar encontra em você um apoio, mas é só o tempo dele criar perna e tenta também, principalmente na nossa profissão.
E: hum,hum, tentar também ter o seu próprio espaço, né?

G: Então isso é um bocado complicado, quando eu peguei a E. pra trabalhar e falei pra ela, eu prometi que eu não trabalhava com brasileiro, que brasileiro não trabalhava mais comigo. Porque a G., você conhece a G.?

Uma senhora de 64 anos, tem idade pra ser a minha mãe e tem um respeito por mim. De todos que estão ali dentro a que mais me respeita é a G., você acredita?

Tenho por ela todo o carinho, não é relação patroa e empregada, não é nada disso, mas ela se ela vai tomar um café ela me avisa.

E: mas ela é uma lady, não é?

G: É um amorzinho de pessoa, ela tem uma postura diferente. E isso os portugueses tem mais que os brasileiros T., você pode reparar. Tem brasileiro que até envergonha a gente, você sabe. Lugar pra se vestir, coisa sem educação. Os portugueses têm mais educação. Alguns, né? Não todos, eles chegam e falam com você, por favor e coisa. Se eles não gostam, eles te dizem logo na cara. Por isso que a gente aprende também a dizer logo coisa que você ta... e a dona G. é um espetáculo, é uma pessoa que ta comigo ali que é um amorzinho de pessoa.

E: então você acha que hoje você está melhor, não em termos financeiros, mas em termos pessoais, de você consigo mesma, de você na relação com seus amigos, com sua família, com seu filho?

G: Estou, mas ainda me falta aqui qualquer coisa, estou mas não posso dizer que eu esteja cem por cento.
E: mas do que você viveu lá para o que você está agora tem uma diferença?

G: Sim, sim estou muito melhor. O que eu tenho é muita carência de família, é só isso. Mas em relação ao que eu já vivi, eu nem acredito que eu vivi aquilo, se eu fosse a pessoa que eu sou hoje, jamais. Estou muito melhor.
E: então pra você, vir pra cá foi transformador?

G: Foi, foi, foi mesmo. Foi o melhor que podia ter me acontecido.
E: e hoje você se sente à vontade aqui?

G: Sim, hoje sim, não tem problema nenhum, se eu tiver que falar com o presidente da câmara eu vou, se tiver que ir na delegacia eu vou, no tribunal eu vou...
E: você se sente como igual?

G: Sim, igual, não tem diferença nenhuma.

E: essa diferença que você sentiu no começo lá em Lisboa já...

G: Nada, nada, nada, nada, estou bem aqui. Bem, bem, bem mesmo. 

E: então podemos dizer que você foi uma integração que deu certo?

G: Foi, precisava só ganhar mais dinheiro (risos).
E: agora ta complicado (risos).

G: Precisava só ganhar mais dinheiro, um bocadinho mais de dinheiro. Outro dia tava falando lá com as meninas assim... sentada lá na esplanada. De vez em quando a gente vai lá na esplanada, senta lá e fica tomando café. Ah gente, tá tudo tão perfeito, era só mais quinhentos euros na carteira por mês. Esse sol, esse clima, a gente aqui na esplanada, de óculos escuros. Temos emprego, de farda, né? Não temos é trabalho (risos). Só precisava mais 500,00 euros na nossa carteira. Não precisava muito 500,00 euros não é nada.
E: você sentiu muito essa crise?

G: Senti bastante, senti muito, muito, muito. Bastante, essa crise pegou mesmo de jeito e eu cortei muita coisa. Cortei muito, muito mesmo. Já não ando de carro mais, meu carro fica parado. O C. geralmente leva o J. ao treino pra mim. Leva e depois eu vou buscar, também quando eu não consigo é ele que vai buscar. Mas os dias que eu tenho que trazer as toalhas do salão, né? Antes eu trazia todo dia, eu ia com o carro ou o M. tava aqui, ele ia me buscar com o carro e já trazia. Quando o C. vai me buscar eu também trago. Mas assim, eu junto as toalhas e quando eu vou trazer trago logo dois sacos do pingo doce, dá umas 100 toalhas. Então eu trago tudo de uma vez, duas, três vezes por semana eu tiro o carro. E nesse dia eu já aproveito e já vou às compras.Ou o dia que eu tenho o treino do J. eu já aproveito e já faço tudo.

E: otimiza o tempo.

G: É, é já faço tudo, já trago as toalhas, já faço compra. Faço tudo de uma vez pra poupar gasolina. Eu não saio comer fora tantas vezes quanto eu saía, também já não trago muitas pessoas. Também nunca fui de trazer muita gente, sou um bocado portuguesa nesse aspecto. Essa gentarada enfiada na casa da gente eu nunca gostei muito. Eu acho que a porta da nossa casa tem que ser aberta pras pessoas que a gente gosta. Gosta de verdade e pessoas que vão ser seus amigos, nas horas boas e nas horas difíceis, né?
Não é a porta da gente ta aberta assim, pra um e pra outro, todo mundo entrando e saindo, parece a casa da sogra. No Brasil é um bocado assim, a minha mãe por exemplo. A porta da casa da dona G. está sempre aberta, a minha mãe é assim, a casa da minha mãe é de todo mundo, não tem... mas é diferente, né? 
Então antes eu trazia muitas pessoas pra jantar em casa, hoje eu já cortei um bocadinho mais isso. Sempre trazia pra beber um vinhozinho, comer um camarão. Agora é tudo dividido, quando a gente faz é tudo dividido, vamos às compras. Compramos lá 2 quilos de camarão, um vinho, um refrigerante. Quanto que deu? 50 euros? Divide por três, por quatro, por cinco.

E: lá no Brasil também é assim, né?

G: Agora já vai sendo, né? Antigamente não era tanto, né? Agora já vai sendo. Nunca fui muito consumidora comigo assim, nunca fui de gastar, compro lá de vez em quando. Quando me apetece assim ou quando preciso de alguma coisa, eu também acho que não preciso de muita coisa, porque a gente também não vai. O único lugar que eu vou mais é o trabalho. Jantar fora, na época que eu tava no E. Leclerc eu comia mais vezes fora porque eu saia de lá 10:00 horas da noite, chegar em casa, fazer comida e isso. Então muitas vezes eu comprava alguma coisa ou passava em casa, pegava os meninos e ia direto comer fora. Era pra ir matar a fome, não era pra sair passear, nada disso. Não sou muito consumidora não, gosto de ter conforto em casa.Ter minhas coisinhas arrumadas, caminha boa pra dormir, bem quentinha.
E: mas isso você tem, não perdeu, agora você passou momentos muito difíceis, tanto lá no Brasil quanto aqui. O que que você acha que em você, L., você deu conta de segurar tudo isso e conseguir fazer tudo o que você fez?

G: Como assim?

E.: que características suas, de personalidade você acha que te ajudou nesses momentos, principalmente quando você chegou aqui, né? Porque você viveu maus bocados.
G: Primeiro de tudo necessidade, necessidade de ficar bem, necessidade de segurar. Porque se eu tivesse alguém pra me apoiar, um pai ou uma mãe, um ombro pra chorar, quem sabe eu tinha me desdeixado, mas eu não podia, não podia deprimir, não podia fraquejar, porque tinham pessoas que dependiam de mim. Mais aqui do que lá. Então por isso eu tive necessidade. Determinação, eu precisei ter.

E.: então foi essa força interna, saber que precisavam, as pessoas precisavam e dependiam de você.

G: É, já pensou, eu em Minas, quando tava aquela situação difícil, eu chegasse em casa e ficasse me queixando e choramingando. O que seria da cabeça do meu filho? O menino tinha endoidecido. Era hoje um... ele ta com negativa na escola não é porque o menino é preguiçoso e nem porque ele é burro não, ele não é afetado psicologicamente. Psicologicamente ele está ótimo. É vadio, abusado, ele ta de castigo, ele ta sem computador e sem televisão. E se não melhorar nas notas vai ficar sem o basquete. Eu sou muito firme, como mãe eu sou dura, sou o pai e a mãe, né?

E.: é complicado, né?

G: É, é. E depois é assim, quando você ta perto da família você briga com os filhos, quando você dá uma palmada, põe de castigo. Vai o pai, vai a vó, vai a tia ou vai alguém lá e adula e agrada, né?
E: aqui tem só o seu... o seu C., né?

G: Sim tem o C., o C. tem paciência, ele vai e conversa: tens que estudar e não sei o que. Tem muita paciência, o C. é bom mocinho, é uma relação que ta me fazendo bem. Embora a gente ta há pouco tempo junto. Não é aquela relação de amor e paixão, mas eu não preciso nada disso, sou muito consciente, não to a procura de um príncipe encantado ou um príncipe endinheirado, to a procura da minha cara metade. Não preciso morrer de amor, ter dor de barriga, nada disso, que isso só faz mal (risos).
E.; ter, como é que fala, borboleta no estômago.

G: Nada disso, preciso olhar pra uma pessoa, ter confiança nela, gostar dela, sentir carinho, respeito.

E: até uma relação tranqüila você conseguiu aqui...

G: Acho que nem eu tinha capacidade pra ter uma relação tranqüila se eu não tivesse vindo pra cá. Eu não conseguia e até isso eu consegui. Então eu acho que eu to melhor aqui, eu me tornei uma pessoa melhor, mais compreensiva. Eu era muito estourada, também com tudo que eu passava o meu pavio era curto.Bruto, agoniava com tudo, estourava com tudo e com nada. Vivia assim num... trabalhava muito, tinha muita responsabilidade, marido bebendo em casa, não sei o que, não sei o que, era uma coisa...então isso tudo eu melhorei.Sou mais calma, sou mais compreensiva. Procuro... sempre uma característica que eu tive foi isso, me preocupar muito com os outro sabe, mas aqui eu me preocupo mais com as coisas que precisam realmente de preocupação das pessoas, sabe? É gosto de ajudar, eu sempre gostei.Mas aqui eu ajudo quem eu vejo que realmente precisa. Não saio ajudando um ou outro, sem, sem...assim por ajudar.  Muita coisa em mim melhorou, eu acho que melhorei como pessoa.
E: parece que você amadureceu também, né?

G: Muito, amadureci muito. Hoje eu sou uma senhora que vai fazer 40 anos, com 40 anos mesmo. Sabe, quem sabe com uma cabeça até demais. Sou uma pessoa assim mesmo que eu sei o que eu quero. Eu acho que eu melhorei muito com pessoa, como ser humano também. Como mãe pro meus filhos.

E: agora o que está te fazendo falta é o seu outro filho, né? Porque agora você está dividida.

G: Muita falta, mas eu já falei que daqui há quatro, cinco anos eu vou mesmo e vou agüentar esse tempo. Primeiramente, primeiro, né? Porque as duas coisas são importantes, a segunda é até mais importante que a educação do J..Mas no momento, primeiramente é por causa da crise, eu não vou entregar meu salão por ninharia.Eu tenho a minha vida investida ali, eu vou sobreviver a essa crise, vou fazer a diferença e isso vai ter muito mais valor do que tinha há dois, três anos atrás. É e segundo lugar, porque o J. tem 14 anos, daqui há quatro anos ele tem dezoito, terminou a escola, ele vai estar muito bem preparado. Porque embora quem ta aqui reclame muito da educação, é que eles nunca educaram filho em escola pública no Brasil, sabe? Então eu sei que o J. terminando aqui o décimo segundo ano, indo pro Brasil com o que ele aprendeu aqui. Pode fazer um vestibular numa universidade pública que ele vai passar com certeza. Ele vai se dar bem, sabe.Principalmente por ele, mas de momento o mais importante é por eu ter investido tudo o que eu tenho aqui. Eu num vou chegar no Brasil e voltar com uma mão na frente e outra a trás. Porque na verdade eu não tenho nada lá. Tenho a minha casa que não é minha e pra aquela cidade eu não tenho intenção de voltar, né? É uma vida que eu deixei pra trás. E pronto. Chegar com uma mão na frente e outra atrás eu não vou, né? Ser pobre no Brasil e ser pobre na Europa é diferente, a verdade é essa.

E: com certeza, em termos de qualidade de vida, né?

G: Né? Então tudo isso, pronto. E a educação do J., daqui há quatro anos, cinco. Até outro dia eu tava falando, brincadeira, mas pronto. Quem sabe pode dar certo, J. quando você terminar o 12 em vez da gente voltar direto pro Brasil, vamos viajar pela Europa e vamos morar um pouco aqui num outro país? Pra onde mãe? Ah, sei lá, vamos pra Suíça, pra Bélgica, pra Noruega, vamos ficar uns quatro meses em cada cidade. A gente vai, aluga um apartamento e vou trabalhar, você vai fazer um curso e depois a gente fica uns três, quatro meses, muda de novo, o que você acha J.? Boa idéia, disse ele.Você vai fazer curso ,vai fazer curso, um curso rápido de línguas, de qualquer coisa, vai estudar alguma coisa. Ele falou assim: é bom mãe. 

E: você já se tornou cidadã do mundo (risos), já se despregou de lá, agora já ta solta pra viver...

G: Já, mas assim, há dois anos atrás eu queria comprar apartamento, eu queria mesmo fazer a minha vida aqui. Não tinha intenção nenhuma de ir embora. Eu sabia que meu filho ia se desprender de mim, mas eu sabia, mas eu não tinha sentido na pele. Eu senti de ele ir embora. Agora essa semana, meu sobrinho que é mais novo que ele já foi pai e eu queria ta lá. Imagina, se eu queria ta lá pelo meu sobrinho, imagina pelo meu filho. Eu quero estar ao lado da minha família.

E: e seu filho também tenciona em voltar, né?

G: O J., se falar pra ele vamos a semana que vem, ele ta coma mala pronta. Ele aceita aqui tudo, mas eu sei que ele não é uma criança feliz aqui. Aqui é melhor pra ele, aqui é muito melhor pra ele e eu sei disso. Mas ele não sabe, ele ainda, eu sei que lá no fundo no fundo ele...ele tem vontade de ta lá. Sabe? Mas só que eu sei que o dia que ele voltar por exemplo as férias que ele vai passar lá este ano. Eu sei que ele vai voltar pensando diferente. É uma idade que a gente tem que ter muito cuidado, com o que se vê, com o que se aprende, né?
Então esse ano ele vai pra lá, vai ficar um tempinho lá, ele vai voltar um bocado desiludido com o Brasil, acho eu. Principalmente em relação ao pai, mas é uma coisa que eu posso tentar, posso poupar ele, mas não vai ser pra sempre, né T.?

E: uma hora ele vai ter que se deparar com isso, com essa história, que é pai, que ele tem que lidar com isso, né?

G: Pra você ter uma idéia, quando a gente tava junto era um senhor de um homem, grande, alto, forte, pesava 110 quilos. Era um homem, agora sessenta e oito quilos.
E: Mas se ele esta envolvido com entorpecente, isso é devastador, né?

G: Mas você já viu um homem que nunca, porque eu sabia que ele bebia, isso eu sabia, mas vício com droga. Nem tabaco, nem cigarro, o homem nem podia ver essas coisas.

E: mas vai saber quais são as condições emocionais hoje dele, né?

G: Mas São as companhias, a condição financeira, vai decaindo, decaindo, decaindo, vai virando porcaria, né? Companhias e a cabeça vai ficando fraca. Segundo o que eu soube, o M. teve lá na cidade. Disseram ao M. que ele ta envolvido mesmo, ta viciado em crack.
E: e isso é devastador, né?

G: E tudo o que tinha já perdeu com droga. Tudo, tudo, tudo. Então é assim, o J., outro dia eu falei: filho o pai ta muito magrinho demais, o que será que ta acontecendo, né?

Ele falou: telefona e pergunta pra tia. Porque eu tenho um bom relacionamento com a família dele e aí eu telefonei mesmo. Eu falei: o C. então... porque quem me contou que tava muito magro foi ele próprio. Ele mesmo falou pra mim: ah, não sei, eu não tenho fome, eu não como. 

(Interrompido pelo telefone)

Aí eu peguei e falei assim, eu peguei, perguntei pra ele o que tava acontecendo. Eu converso com ele numa boa, sabe? Sem problema nenhum, de manhã, se eu ligar uma hora dessa, quando já é noite lá, ele já ta encharcado. O horário que eu tenho pra ligar pra ele é 10 horas, 11 horas da manhã de lá. Porque eu já sei, já conheço, né? Aí eu liguei outro dia pra C., falei com a C.: e aí? Como é que ta? E o J. disse pra mim que ta muito magro, o que que ta acontecendo com ele?
Ah, pois é ele emagreceu muito. Mas ele ta bem de saúde. 

As irmãs dele são um bocadinho tapada, gente muito inocente demais. Gosta muito de igreja, muito boa.

(Interrompido pelo telefone)

Então, e daí eu sei que vai ser um bocado de coisa, mas a tia dele disse que ta tudo bem. Mas pelo menos eu procurei saber. Mas eu sei que pro J. vai ser uma surpresa desagradável. Por isso que eu quero que ele vá pra lá primeiro, que ele se depare com isso, que já sai de lá e vai ser feliz num outro lado. Vá ver os amigos dele, vá ficar com o irmão dele, vá ver a vó que ele vai ver coisas boas. Que se ele tiver primeiro no bom, vai ta tudo muito feliz e quando for pro ruim vai acabar com toda a felicidade dele. Pelo menos quando ele tiver no bom já vai ter superado a parte difícil e vai amenizar um pouco. Vai ficar pelo menos dois meses, dois meses e tal ele vai ficar. Mas eu sei que não vai ser fácil pra ele não.
E: mas você vai esta aqui quando ele voltar, né?

G: Sim, vou buscar ele, vou ficar um pouquinho com ele lá e depois sim, nós vamos fazer a nossa vida aqui. Ele é muito bom menino, sabe? Bom mocinho, é, ta naquela fase de adolescente, de vez em quando dá um trabalhinho ou outro na escola, mas ele com ser humano é boa pessoa. Então isso é o mais importante de tudo, eu num to nem aí, sabe o que que vai ser, se vai ser muito estudado, se vai ser doutor, se vai ser isso, se vai ser aquilo, eu quero que meu filho seja feliz. Num quero, num preciso de filho doutor, por que que eu quero filho doutor? Eu quero filho feliz.
E: mãezona (risos).

G: Eu quero é filho feliz, né? Eu quero filho doutor infeliz aí, todo doente, com a vida desgraçada. Inteligente demais não presta T.. É verdade, você pode analisar, todas as pessoas inteligentes demais fica com uma pancada. Nem eu quero ser e nem quero que meus filhos sejam. Todas as pessoas... o pai do J. é inteligente que é uma coisa doida. É verdade, tudo o que você quiser falar com o homem você consegue. Sobre política, sobre avião, sobre caminhão, sobre os astros, sobre a luz, o homem tem assunto pra tudo e sabe. Mas é louco, não tem cabeça, não tem...falta o mais importante, sabe? Que é aquela sensibilidade, aquela sensação de estar bem, de harmonia, de viver bem e de ser feliz.
E: então você acha que conseguiu construir tudo isso porque se distanciou dessa experiência, né L.?

G: Com certeza, dessa experiência e má influência. Que eu tenho certeza que se eu tivesse lá no Brasil de alguma forma ou de outra eu tava sempre envolvida com essas questões.
E: é complicado, né?

G: Então eu penso que essa fuga, eu fugi de mim mesma.

E: mas se encontrou, né?

G: Mas me encontrei, eu acho que isso tava predestinado, eu acho que isso tinha que ser assim. E eu sou daquelas que vou vivendo um dia de cada vez. Vou andando no caminho que Deus colocar pra mim, não quero nenhum caminho, não to correndo atrás de, de... nada assim. Deus vai colocando pra mim...eu nunca vejo o final da minha estrada, eu vejo a minha estrada todos os dias e eu vou andando por ela um dia de cada vez. Quando eu olho pra trás eu já andei tanto, tanto, tanto e to feliz. Aqui eu to feliz e na altura que eu estava lá eu não saia do lugar.
E: que bom.

G: E não dava por isso.

E: pois é, acho que você foi vitoriosa nessa, nessa incursão.

G: Me considero, me considero mesmo. Às vezes, quando a gente se depara com um problema, com uma situação. Porque quase todos os dias a gente tem uma dificuldade nova na vida. Então, quando eu me deparo com isso eu olho pra aquela estradinha lá, como eu disse pra você, eu olho pra trás . Olha L. você ta reclamando do que, ta tudo tão bom, olha pra lá com é que teve. Até o dia de hoje eu venci, eu tenho muito, eu sei que eu tenho muito pra passar e to aqui pra isso, sabe? Pra ver meus filhos homens, ter família. Vou continuar sendo aquela mãezona, eu velha vou ser um espetáculo. Eu vou ser aquela (risos), a matriarca da família. Porque lá em casa todo mundo me respeita muito, sabe? Minhas irmã, meus sobrinhos, meus cunhados, todo mundo me respeita muito, todo mundo baixa o bico pra mim. Eu acho que eu velha vou ser um espetáculo.
E: vai ser a poderosa.

G: A mama, a mama da família, então eu vejo que eu vou ser assim, principalmente pelo carinho e eu tento zelar por eles. Eu penso que eu tenho muita coisa boa mesmo.

E: Muito obrigada L..
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